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MADRID, 25 (U.P.) -
Juan Doce, representante do
Vasco da Gama, do Rio de
Janeiro, regressou hoje a

Madrid, depois de haver
percorrido várias províncias
espanholas, nas quais con­

tra tou cinco jogos' de fute­
bol para a· equipe daquele
clube- O. Vasco da Gama jo­
gará em 20 de maio contra
o "Desportivo de 'La Corufia
e nove dias depois contra o

Atletico, de Bilbao, na cida ....

de Bilbao.
-,

Em 2 ou 5 de junho en­

frentará o Valencia, em Va­
lência, e em 8 do mesmo

mês um combinado do Real
Madrid e do Atletico, na ca­
pital espanhola, em benefi­
do da- Associação Madrile­
nha de Imprensa.
Em 12 de junho, a equi­

pe brasileira jogará suão
última partida na Espanha,
contra o Barcelona, na capi­
ta;l catalã.
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· PORTO ALEGRE, 26 (V. Santo Angelo. os compa- Doce declarou que par­om es' es Jogos 'prosseguira oJe o A.) - A equipe de Bola aOI nheiros de Algodão enfren-: tini amanhã de manhã, "por

R' S P I A d d d
Cesto do Flamengo, do Rio tarão a aguerrida equipe, .rviãov para Roma, e que per-

\.IO�, ão -' au O..:. . s ro a .as e ama� de Janeiro, tetra-campeão, do "Tuiutí".
man ecerá cinco dias na

C
metropolitano, estreará em

O público esportivo desta [tália, .on de. contratará os

nhã. sábado e doming'o = lassificac,Jio quadras gaúchas no próxi- jogos para a equipe vascai-,
ALGUMAS DAS GRANDES gadura, com um passado mo dia 30, enfrentando o Capital aguarda com gran-

FIGURAS DO CLUBE I brilhante. Alaôr Prata, pre- Hoje, amanhã, sábado e

1
Portuguesa de Desportos, no

Sogipa. No dia 1.0 atuará- de interêsse a apresentação
na contra os conjuntos do

Além de Oscar Cox, figu- sidente absolutamente in te- domingo será dada sequên- Rio e Santps x Botafogo, em
o rubro-negro carioca, con- dos tetra-campeões cario- Roma,. Lázío, Nápoles e

id I b I di d FI cia ao Torneio "Roberto Go- São Paulo. Gênova.
ra ímpar na VI a do c u e, grado nas tra ições uo u-

. _

I
tra o Internacional, e diá 'ca, principalmente Algodão,

pela sua condição excepcío- I minense. Fred C. Browi o
mes peddrosa" (RIO-�atO Pau- Classificação

.2, os tetra-campeões cario- Alfredo, Godinho e outros
O empresárío Doce vísí- .

nal de pioneiro, o Flumi- 'I grande organizador. Cunha lo), seu ° .os sctegum .es os Após os jogos de sábado e ,tará em seguida Zurich e

,

t
.

d F
'

d' t lí Jogos programa os: domingo ficou sendo -a se- :as jogarão em Santa Ma- valôres de escol da repre- Frankfort com o fim de C011-
nense pOSSUi cen enas e rerre, o semea 01' 111 e 1-

guinte a colocação dos con .. da, enfrentando o conjunto sentação flamenguista, lar-
tratar jogos com equipes

nomes dignos do maior res-I gente e de grande visão, que, Hoje _ América x Vasco. correntes, por pontos perdi- do Corintians. gamente admirados nesta
suíças e-alemãs. Conforme o

peito e da 'maior admiração,
I
delineou e IniCIOU o grande no M:-tracanã e Portuguesa dos: Dia 3 de Maio: também: Capital e em todo Estado

resultado de suas negocia-
pelo muito que fizeram pe-, plano de remodelação do de Desportos x Palmeiras, no 10 lugar -t-- Botafogo, FIa em Santa Maria o F'lamen- pelas suas virtudes técnicas,

.ções, irá .ou não ao norte
lo clube e pelos esportes do- Fluminense, plano que foi Pacaembú. mengo e Fluminense, cora !l. zo enfrentará em segunda que grangearam os seus no-

I-da Europa.
Brasil. Arnaldo Guinle é um ,bem compreendido, amplia- Amanhã _ 'Botafogo x 20 lugar __ Palmeiras e peleja o "five" do Corhrtí- mes no cenário cestebolis-

I I
A possibilidadé de que o

dêles .Grande presidente, do e executado por Ama do Fluminense, no Maracanã e Portuguesa de Desportos, ans, No dia 4, na cidade de tico nacional.
Vasco ela Gama jogue na

êsse nobre esportista teve' Guinle. São Paulo x Coríntians, no com 3.

I
.

I Dinamarca é, por conse-
atuação destacadíssima no OS PRES DENTES Pacaembú. 30 lugar - América, com 4-

guin te, pequena. Doce fri-
cenário esportivo nacional. Até boje, foram êstes os Sábado � Amérrea x FI)l.. 4� lugar - Corintians, São

-F"· F t b I &1 b
sou que representa somente

Afonso de Castro, outro no- presidentes efetivos que te- minense, no Rio e Ccrlntiana Paulo e Vasco da Gama, com �,t.1 loue, Irens'.e ,U.· e o .U e' o Vasco da Gama e não o
me glorioso, que se tornou·'lve o Fluminense F. C. e os x Palmeiras, em São Paulo. 5. , Olaria Atlético Clube.
uma das colunas brasileiras

I p.errodos
em que permanece- Domingo - Flamengo x 50 lugar - Santos, com 7.

CONSELHO DELIBE- gos com .a renuncia, em ca-

do Fluminense. Mário Polo, ram à frente' dos destinos
..

F·rC-O.u P·'ARA· A PRO"X·· IMA SE-MA.NA RATIVO rater irrevogavel, apreseu-
esportista de grande enver- do .clube :

_. tada pelos srs, 'I'homaz Cha-

CONVOCAÇÃO, ves Cabral e Heitor Ferrari,

FIGUEIRENSE X CAXIAS Pelo presente, nos termos I respectivamente.
'

do art. 55 dos Estatutos con- Esclareço aos senhores

voco os sellhor�s' Membros Membros do Conselho que,

do Conselho Deliberativo do de acôrdo com o art. 57 dos

Piguairense Futebol Clube, Estatutos, a sessão só po- Dando Início ao Torneio de

para uma reunião extnaor- c1erá ser iniciada, em la. Juvenis promovido pelo Bo­

dinária que', será realizada convocação, com a presen- tatogo, em Saco Grande, de­

as 16 horas do dia 30 do ça mínima da metade e mais rrontaram-se, domingo últí­

corrente mês (sabado) <na um dos Conselheiros efeti-I �o, a� aguerri?as, equipes do

sede da Associação Comer- vos, e em 2a., convocação, TamOIO e do AVal, vencendo

cial de Florianópolis, sita a meia hora depois, com qual- o primeiro pela apel'ta�a
rua Trajano .(sobrado, nes- quer número ele Conselhei- contagem de 2 x 1, gols assi-

,

nalados por Baião, Joãosinho
ta capital .ros efetivos presentes..

e João Carlos, este para os
Defrontaram-se sábado I e com grande espírito de lu- Como Ordem do Dia f igu- Floi-iap ópolis, 22 de abril

vencidos. Foi anulado um

Ctltimo no tapete verde' ta souberam sobrepujar o ea a eleição do Presidente e 'de IS55 tento legítimo de Joãô' Sa­
do 140 B. C., gentilmen- valoroso esquadrão dos es- vice-presidente do· Clube, Charles Edgal'd Moritz -

lomé, considerado o mais bo­
te cedido pelo comando, tu dantes de direito, com a êargos que se tornaram va-, Presidente nito da tarde. O Tamoio ja­
daquela guarnição, os con- marcação de' mais três be- ,:m�i&'j'*1ifJl'''''1' .. ,
juntos pebolísticos da

AS-lIaS
tentos. .::::.=:..,;..;;��------------��---�--

CAMPEONATOS EM PRO- nosso mundo de letras e da

FUSÃO nossa sociedade. 30ciação Atlética Banco do Está pois, de parabens a

T
· ,

d'Brasil e Faculdade de Di-, A,A.B.B. com essa brilhan- Bo�a renda rei nos no esta 10Conseguiu o Fluminense ESCOTISMO
reito. Ite vitória.

ser campeão em numerosos Süa organização no Flu- . HIO, 26 (V. A.) - F,inal- d F C FOs rapazes da Faculdad·e O quadro. vencedor JO- acampeonatos e, torneios dis- mÍnense data de 1916, mas . tal 'a com o Pe ,',.
iniciaram o primeiro tem-

I gou
com a seguinte consti- cnel1' e, pe e.J -

putados, reafirmando sua começou a funcionar em J'a- "lal'ol .[!"l· pal'a o Flamengo
)0 ela luta com supremacia tuição: Ec1ú, Yvany e An- ,c lN , ,

organização e eficiência, nos neiro de 1920 e foi reorga- . üm outro grande sucesso.
;ôbre o,s adversãrios que lu- drade, Ari ,Dorval e LI-

seguintes setores: Futebol nizada em março de 1921. O .

h lV,r I
'

M t Reildeu-Ihe quase quatro-cavam destemidamente e n ares, �ec ell'OS, 0'01'-

(amador e profissional), I que
_

êsse departamento tem (;'entos mil cruzeiros. Jo-
I ' :ol1seguindo que o "marca- zinho, Meil'elles, Perrone e

Atletismo, Basqué'tebol, Es- feito quanto a educação ci- :rando com '60% da partici-I 301' dêsse primeiro perio- Passon i (SzpoganiGz).. � f(

grima, Natação, Saltos '01'-
I vica.' elos pequenos' brasilei- A '1 pação na renda liquida-do não fosse além de um rh heiros: Meirelles 2, '

namentais, Tênis, Tenis de 'I ros, e trabaho meritório. IMI' M t
.

I 'ue foi de 25.914,50 pêsos
S

cento a um. 1 ec elros e o orzm ]0, -1

Mesa, Tiro ao Alvo, Volei-' NATAL DAS CRIANÇA I d o rubro-negTo apurouNo período comp emen- marcaram para os vence 0-

boI, Polo Aquatico e Xadrez. POBRES
tal' coube aos bancáfÍos to-j res e Ney marcou o tento "qui, no Rio,'" ao fazer, a

Nenhum clube oferece, m"is ,Foi ainda o Fluminense
narem as rédeas da. pugna de honra elos vencidos. :Ol1versão cambial, Cr$ ....

'

que o Fluminense, numero F. C.. que instituiu, em 388.717,50. E' de se' salien-

global tão grande de titulos 1928, o "Natal da Criança ilimbólica da linda taça. 'na véspera, um rapaz pro- tal' que ó 'bi-campeão ca­

conquistados em certames Pobre", que a realizado to- (sso aconteceu em 1949, duo. 'curou-o para descal'Tegar a rioca operou .a transferên­
oficiais e nenhum pos1?ui dos os anos em homenagem mnte a administração Fá- alma aflita. Padre Romual- c'ia, com o pêso uruguaio
tão grande e rica coleção �e à memória da sra. d. Gui- bio Carneiro de Mendonça. do recebeu-o meio azedo; :otado, ao câmbio livre, a

troféus quanto os que se en- lhermina . Guinle. Essa ini- ouviu-lhe todos os pecados Cr$ 25,00.
contram no Museu Tricolor, dativa, a primeira no gê- J;JADRE ROMUALDO - e eram muitos - e a re-

na sede da rua Alvaro Cha- nero, entre nossos clubes" Entre muitas figuras po- velaçã,o do que se esbodega-
ves. encontrou, felizmente, se- �ulares no Fluminense F. ra durante tôda a noite. O

COELHO NETO guidOl�es, e, hoje, esse espe- C., o padre Romualdo há de caso era sério e o padre Ro-

N t d' dNão é possivel esquecer, táculo de solidariedade hu- figurar como das mais ,ex- ml;laldo aidvertiu-o com ri-
. ovamen e a Ia. a

mesmo numa reportagem mana pode ser contemplado pressivas. Andava. sempre' gor, impondo-lhe severa. pe-

d dligeira' como esta, a influên- todos os anos. �om a máquina fotográfica nitência. Aí, desolado, o ra- a temporã a o
cia que o escritor Henrique TROFEU DE HONRA !t mão, colhendo flagrantes paz explicou. "Padre, o se-1Coelho Neto exerceu no am- A maior conquista do Jo Fluminense, fotografias nho1' teJtl r.azão: reconheço' Icaro
biente social' do Fluminense Fluniinense foi a "Taça ::le atletas, etc. Quando. da que procedi mUlto mal, ma.s

-Mais uma vez foi adiada a

F. Clube. Ficaram famosos Olimpica", troféu de honra,

I
sua morte, que causou gran- eu fico maluco quando o

vinda do "five" do Icaro,
os' saráus elegantes e as ho- ambicionado pelas maiOl�es de pesar, foi entregu'e ao Fluminense perde". Padre

cuja temporada marcada pa-'
ras: de arte, iniciados em organizações esportiva do clube enorme cópia de fo- Romu�ddo arregalou os

ra sábado e domingo deixou
1915. Até hoje o clube das mundo e até noje conferi-I togTafia, - valioso docu- olhos, sorriu paternalmente, de ser realizada, visto não
Laranjeiras se mantêm na do a um único clube brasi- mentário da vida dos trico- e -. suave, . compreensivo, t,el' o campeão de Curitiba
m'esma diretriz, promoven- leiro, o tricolor. Graças ao 10res. indulgente emendou: empreendido viagem para
do a representação do bom acurado espirito de pesqui-I Conta Paulo Coelho; em "Bem, meu filho, a falta não esta Cal'litaL
tell,tro, .incluslvé. Coelho Ne- sa de Afonso de Castro, e � ileu estilo leve e agradá- foi tão grave assim. Você Ao que se comenta nas ro-

to 'pode ser considerado co- a firmeza de resorução de vel: I'econheceu o el'ro e arrepen-, das ligadas ao esporte. da Parlicipaça-O
.

mo um dos' grandes anima- Arnaldo Guinle e à inteli- "QUft.ílrjG o clube perClia, ,leu-se em tempo, revelando cesta, ° time paranaense c1e- ,....

dores dessas r.epresenta-' g-ência de J. Ferreira dos êle, no dia s,eguinte, nã:o ab- ,;entÍmentos nobres. Vá par.a sistirá ele vir á me.tropole OSVALDO CARPES E SENHORA

ções,. quê, no passad:o,. fize- Santos, pôde o Fluminense solvia ninguêm. Numa se- C�.S'l c repasse des· vêzes 'se- barrjga-vercl-e enfrentar o Participam aos parentes e pessôas de suas relações
.

'

I b F C d' I· t d t da f l'l'a' t l'd h" d FI
.

Caravana u"'o _Ar ·e o Clubp. o nascimento de sua filha HELENA MARIA ocorrido
ram convergir para o c ue" . can, lC a ar-se, es a gun - e ,apos COI1 UI - g'U1 as ... o mo o . uml- n. _.

as maiores expressões do vez vitoriosamente, à posse dente, revés do Fluminense, nellse!" Doze, em 22 de abril.
\

O DR. PAULA RAMOS QUE ACOMpANHARA� A DElEGACl\O DO FLAMENGO QUE IRA' A PORTO'ALEGRFDISPUlAR
VÁRIOS JOGOS OE BOLA 'AO {ESTO, TELEGRAFOU Ã FÊÓERAÇAO ATlETICA CATARINEN5E, OFERECENDO-SE PAw
RA JOGAR NESTÀ CAPtTAl,- NA N'OITE DE AMANHA, ENFRENTANDO"POSSI-\íE LMENTE O QUINTETO DO CARAVANA,
DO AR. PROPALA�S'E cQUE ,OS MENTORES DA "EClETICA" IRÃO TEL.�GRAFAR HOJE, CONCORDANDO COM A VINDA

DO' PODEROSO "FIVE" CAMPEÃO CARIOCA DE BASQUETEBOL

r�oteiro do Vasco
ne Iurepe

..

ti t: , �i. _. � .�_ �•
... _", ��_ -

� ... I...,__

"O Estado 'Esportivo"
••••••• i••fIt••••••G."•••II••••••••••••••••••••••••••••••e•••••�fit.{j��ii( .u••O•••••••68••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••�.�•.aa••t , ..

11-·,,·1 ,$*'f:l·�IítJ;�a·

o "FIVE -DO FLAMENGO EM
QUADRAS:GAUCHAS �

HISTÓRIA DE UM GRANDE CLUBE
Duas vezes o Fluminense se lancou

,

em dificuldades para que nada pu-
desse sofrer o conceito do Brasil

(Conclusão)

Oscar Cox 21- 7-1902 a 15-12-1903

Francis H, 'Valter ., , . 15·12·1903 a 13-12-1908

13·12·1908 a 19-12-1910Antônio Vaz de Carvalho , ••.•...

Antônio C. de Albuquerque .. 1 •..

Cralos Guinle .......•. , ••...•.•..

Guilherme Guinle : , .

Félix Fr.ias ., ............•.... , .

Carlos
-

Guinle ..... ,., •.•••.•.••..

Joaquim da C, F.• Sobrinho ; •....

Arnaldo Guinle ., ... , .•.••..... , ..

Oscar Costa ... ', .. <, •••••••••• ' .

19-12-191D a 8· 1-1912

8- 1·1912 a 23-12·1912

23-12·1912 a 29- 7·1913

'11- 9-1913 a 26·12-1913

26-12-1913 a 16- 4·1914

16- 4-1919 a 18- 4-1916

1§.4.1916 a 30· 4-11931

30 -4·1931 a. 7- 2·1936

30· 4·1936 a 29- 4-1940

29· 4-1940 a 5- 5·1941

Alaôr Prata •••••••••• l ••• e , ••• ' •

Mário Polo ., , , .. ",.

Marcos Carneiro de Mendonça .. ,

Arnaldo Guinle ." .. "., .

5· 5-1941 a 26- 8·1943

6·12�1943 a 4- 2-1946

Manuel de M, Barros Neto ... ". 4· 2·1946 a 14- 1·1949

Fábio Carneiro de Mendonça ••..

Antônio Leite (atual presidente).,'
14· 1-1949 a 23· 2-1953

desde 23- 2·11153

. -

� -;1 .Yid,. ,�.;.l. ",._1-. __ ._:1 �/ "

AMÉRICA X VASCO E PORTUGUESA -X
PALMEIRAS

Não será efetuada hoje, em Não acham os ,diretores
Joinville, conforme divulga- dos nossos clubes que será

mos, a pugna finar do Tor- bom parar com essa mania
neio Triangular de Futebol de marcar jogos para depois
entre Figueirense e Caxias adiá-los?

que ficou para a próxima.

Torneio de
Juvenis

semana, E' demais,

A, A, BANCO DO BRASIl4 X
FACULDADE DE DIREITO 1

gou com Betinho, Jairo, José,
Walmor, Baião, Duga, Ival­
do, Walter, Joãosinl1o e Joao
Salomé, Os vencidos fOl'ma-

ram com Leléco, João Alfre­

do, Paulo, Nélio, Olavo, Jai­
lne, João Carlos e Tentem,
o segundo jogó foi dispu­

tado entre Arsenal e Botafo-

Vários clubes ensaiarão
�esta semana no estádio da
F. C. F:, conforme a tabela

abaixo:

Hoje Cá noite, se houver

energia elétrica) - Taman-.

c1aré, sob as ordens de Fran­

cisco Carioni.
Amanhã (á t�rde) - Fi­

gueirense, sob o controle do

professoi' Barão. _

6a, feira Cá tarde) - Avaí,
sob a direção de Nizeta. A'

noite treinará o Bocaiuva,
dirigido agora pelo tenente
Manoel Tourinho.

go que terminou empatado
por 3 x 3, tendo os expecta ..

dores apreciado uma partida
emocionante e de grande e­

quilíbrio.

CO'N'GRESSO EUCARIS­
TICO. A Real já está acei­
tando reservas de passagens
para os que desejam tomar

parte no Congresso Eticaris­
tico. Não deixe para ultima
hora, faça desde já sua re-

se'rva.

Com �s�e võ.loV' VS.
áb".i,.ã, umÕ. contll. que
Ih� ..endevot. jurO com·

;l' " pens�do.. ,

'

e

��Is�s§����tllj�·� lev�...i. pl!.l"clo SUá res;din­
ciô um lindo e útil presente:

umB-ELÍSg/MO llOFREde AÇO CROMí4DO.

. APr'OC:U"! hOje o NOVO

NCO G�ICOL.A

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



RIO, 26 (V. A.) - O sr.

Etelvina Lins, candidato da

corr e ii. t e anti-juscelinista,
falando ontem pela televisão,
expôs, mais uma vez, agora

.............." .

i .

DIRETOR I
i Rubens de :Arruda Ramos:

I GERENTE :
Domingos F. ide Aquino :

1 1

fLORlANOPOLIS" •

mora·1
do sr. Etelvino Lins

•••••••••••••••••••••••1

•

Oméli. antiloDii·1
rio d. S. Catarina :

•
'.

Ano XLI Ii N. 11.163

.

,•••., J
Cri. 100Edição de boje � 8 páginas

D. Jâime
IFlorianópolis, Quarta-feira, 27 de Abril de 1955

. CHOQUES ARMADOS
�RGEL, 26 (U.· P.) -:- A

/
.

polícia informou que houve

tls
choques entre as forças

d . exército francês 'e o "E­
x' 'cito de Alá", na região
das montanhas de Aures, in­
festadas pelos nacionalistas
argelínos, e nos mesmos mor-

>

�er-am tres rebeldes e um pá-

raquedísta francês. Foram

êstes os primeiros incidentes

armados na Argélia, desde a

assinatura do acôrdo proví-»
.sório entre a França e a Tu­

nísía, para dar autonomia a

êsse protetorado, e se produ­
ziram pouco depois de co­

meçar o Ramadan. com a Argélia,
.,

GRANDE OTELO NEGA

MERCADO DO CAFÉ o comediante, porém, ne-

AMSTERDAM, 26 (U. P.) ga que tenha seduzido a me­

_ A reabertura do mercado nor, afirmando que no dia 5

de café a têrmo, em Rotter- saíra com ela, com o con­

dam e em Amsterdam, mar- sentimento de sua mãe, e
cada para ontem, foi adrada que ambas haviam percebido
para data ainda não fixada, que êle se achava bastante

soube-se à última hora nos alcoolizado. Otelo acrescen­

círculos 'do comércio de' café .. tou que conhecia Lêda há al­

na Holanda.
<

I gum tempo e que várias ve-

CONFERÊNCIAS
RIO, '26 (V. A.) - Pílctan­

do um avião da FAB, chegou
ontem do Recife o ministro
da Aeronáutíca, brigadeiro
Eduardo Gqmes, que após
manter confei:enc:ia de três

Não, Dona Udenflda, esses candidatos não

cem! Só vejo o Lacerda! COpiO üundidato!
remador ... será outro. Dell,4is eu conto!

apare­
O oo-

')

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Plorianôpolls, Qu::nta-feira, 27 de Abril de 1955

Esta Bepartíção, pela rêde de viveiros florestais, em

cooperação, que mantem no Estado, dispõe de mudas e se­

mentes de espécies i'lilrestais e de ornamentação, para Ior­

necimento aos agricultores em geral, interessados no reflo­
restamento de suas terras, além de prestar toda orientação
técnica necessária. Lembra, ainda, a possibilidade da ob-

tenção de empréstimos para, reflorestamento no Banco do INFORMAçõES
Brasil, com juros de 7% e prazo de 15 anos. UTEIS

Os interessados em assuntos florestais, para a obten- -0-

.

Representaçêes para S P B
çâo de maiores sclareclmentos e requererem aatortsação O leitor encontrad, nesta co-' •

��. (II
'

de lícençapara queimada e derrubadas de' ma to, devem l�na! informações. que. nec lita,! Aceito representações de firma que queiram espandir
,. • dià riamente e de ímadíaüo r , . �

dirigir-se às Agências Florestais Municipais ou díretamen- .TORNAIS 'i'elefone s/volume de negocies em Sao Paulo. Disponho de loja, de-

te a esta Repartição, situada à rua Santos Dumont nO. 6
O Estado .........•...... 3.022 pósito e selecionacla freguezia.

FI
. •

A Gazeta .....•...•......

2.6561 Dou r f"
..

b
.

em orlanap()lis. Diário da Tarde 3.579' e er encias comerciais e ancarras.

'I'elefône ; 2.470 Caixa Postal, 395.

IA Verdad� .,':...........
2.010 Cartas p/ Luciano L. M. Colameo - Rua Oamomíl, 137

}!;ndereço telegráfico: Agrisilva _ Florianópolis, S C Ilnpren:.ç" [IClal .......• 2.688
--_ SAO PAULO ---

• • HOSPL .• ,1:;

� -= ... .... • Caridade:
-_....

(Provedor) 2.814 FARMACIA DE PLANTA0'life�.��ar�����.:::::::::::: �:�:�
.

Militar Uõ7 2 Sábado (tarde) - Farmácia Sto. Antônio -- Rua Fe-

São Sebostião (Casa da lipe Schmidt 43.
Saúde) I.1fiS 3 Domingo - Farma'cia sto. Antônio -- Rua

Maternidade Doutor Car- Felíoe
los Corrêa 1.121 Schmidt 43.

r_;HAMADOS UR·
, GENTES
Corpo de Bombeiros ...• 8.811
Serviço Luz (Reclama-
ções) 2.404

Polícia (Sala Comissário 2.038

I Polícia (Gab. Delegado).. 2.69i
COMPANHIAS DE
TRANSPORTES
AÉREO

TAC ..................•. 1.700

"_�.:_�'�_,:,,:,,�"'.":�� ""' """"''''''__''''''''_'_'''':'
Cruzeiro do Sul 2.600

-= ..... e --_--=='=-=.... Panair ...............•.. 3.663

Varig 2.321S
Lóide Aéreo 2.402
Real ...................• 2.8118
Scandinavas ... '......... 2.600
HOTÉIS

... ldoncWDcM"'..3fl.L· ..nd'a, �"'",:-\<. \.

� .".... \

euJIlTQIA rUE"""... , PflOSEIIBM

r '. ' \-==�; . t�--- -'"".,,
'

INº.'._,_..
IC,�ADOR PROFISsi-ONAL\ bR.ROM�EIRDUIEcSoBASTOS MARIO UE I:ARlVIO Dr. Vidal Du'ra Filho

�I;;....� ,

_

CANTIÇAO I ESPECIALISTA EM DOENÇAS DE CRIANÇAS
�

.

.

_ I
Com prática no Hospital São CU

ORA. WLADYSLAVA
"

DR. I. LOBATO 1 DR. WALMOR ZOMER Francisco de ABSili e na 0llnta'
.

RSOS DE ESPECIALIZAÇÃO NO RIO DE JANEIRO

W. MUSSI i . FILHO I GARCIA Casa do Rio de Janeiro ,M É D I C O PEDIATRIA NEO-NATAL - DÚ3TúRBIOS DO RJiClilM

• ,Dllencal do aparelho respiratório Diplomado pela Facnldade Na. CLCIANRICDAIOLMOÉDICA ,CLJ,NIQA DE CRIANÇAS NASCIDO - ASSISTitNCIA TÉCNICA ESPECIALIZADA AOS
'rUBERCULOSEJ cionaI de Medicina da Unln,r- _ . G�A ADULTOS

PREMATUROS - TRATAMENTO DA INAPET�NCIA INFANTIL

DR. ANTONIO DIB RADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA sidade do Brasil Contul_tono: Rua Vitor Mei·' (FALTA DE APETITE) - TRATAMENTO DA ENURESB NO

MUSSI DOS PULMOES Ex-Interno por conaurao da Ma. reles, .�� 'fel. 2675. Doenças Internas TURNA
.

EM CRIANÇAS E ADOLESCENTES - DISTÚRBIO'
_ MEDICOS _ Cirurgia do 1'orax ternidade-Eocola s Hourl?s: Segundas, Quurtlli e CORAL,lAO - FIGADO":'· PSICOLoGICOS DA INFÂNCIA - ENFERMIDADES DA lNFÂNS

CIRU'RGIA.�LI-NIC � Formado pela Faculdade Naclo. (Serviço do Prof. Octávio ao. ,eDxta f1e6Ir�s: RINS 'INTESTINOS
CIA DE MANEIRA GERAL

.. •

_..
d d

.

L as as 18 h
- CONSULTÓRIO - FELII'E SCHMIDT, 88.

,
G"'RAL-PARTOS nal e Medicina, Tlllol'OlI'lata e ,rlgues ima) .., ora�. .

•

.... T' I i lã II E I t d S
.

d C Resldencla' Rua "'el S h Tratamento moilerno da, CONSU,LTAS - DAS 2 A'S ó HORAS.

Serviço completo e espe,ciali- IS oc rur!!, o do oapItal Ne. x- n ema o ervu;o e irnr-. . •. Ipe c-

lado das DOENÇAS DII SliNHO- rêu Ramoa lI'ij1 do Hospital I. A. P. il. T C. mldt, 23 - 2° andar, apto 1 - SIFILIS
CONSULTAS CI HO,RA MARCAI'á: .FONld 1166

RAS, com modernol métodol d. Curso de especiallzaçie pela do Rio de Janeiro
.

. Tel. 3.002. . Consultóri6 _ Rua Victor
RESIDÊNCIA - TENENTE SILVEIRA 110 (I'ON.II 1164)

diagn6sticos e tratamento. S. N. 'f. Ex·interno fi EX.lIllla- Médico do Hospital tle DR. HENRIQUE P-RISCO'
ATENDE CHAMADOS A DOMICILIO

'

SULPOSCQP,JA _ JIIST.RO _ tente de Cirurgia do Prol D,o Caridade Meirelles, 22. DR. NEY PERRONE
---::-:---------�

SALPINGOGRAFIA � I.IIT,.U::O- Gnlmariea· (Rio).' DOENÇAS DE SENHORAS PARAISO HORARIO: MUND 1
DR. ALVARO DE

LISMO BASAL Cons: Felipe Schmidt 18 - PARTOS _ OPERAÇOJiiS M CARVAL
.. nadloterapla por on'daa e.rtu. Fone 8801

'
C0I13: Rua João Pinto n. 16, O' _

ÉDICO Das 13 às 16 horas. F d
HO

Ad' peraçoes - Doenças de Se orma o pela Faculdade Nael'

Eletrocoa�ulaçio _ Raloa Ultra Atende em hora marcada. aa 16,00 às 18,00 horas. nhoras _ Clínica de Adultos. ., Tel.: Cons. - 3.415 - Res. naol de Medicina Universidade

Violeta a Infra Vermelho. Res.: - Rua Esteves Junior, Pela m_anhã atende dil- Curso' de Especialização no _ 2.276 _ Florianópolis. do Brasil Puericultura - Pediatria

Conault6ri(}! Rua Trajano. n. 1, 80 - Fone: 2395 riamen1e no JIo.pltal de Hospital dOI Servidorel do lh-
RIO DJI JANJilIRO P,:!ericultôr do Departamento'

l0 andar .:_ Edifício do Montepio. �_.- Caridade. tado. Aperfeiçoamente na "Ca.a d. NaCIonal da Criança. Ex-Assis-

Horárl·o'. Da. n àl,12 horal _ DR. YLMAR CORRojloA Residência: DR. MARIO WEN- S d tente do P f M t
-

G
.

ii .I:in.
R G (Serviço do Prof. M!lriano d...,(

au e São Miguel" rQ, ar agao esteira

Dr. MUSSI. CLíNICA MÉDICA
ua: eneral Bittencourt n. Andrade) .uHAUSEN Prof. Fernando Paulino na, �niver:sidade do, Brasil. 1Ix-

MUDSaSsI16 àl 18 hora. _ Dra. raCs.O�SUIlr.AS dai 10 __ 11 ho. 10�elefone: 2.692.
Consultas '_ Pela ,mauh' no CLíNICA MÉDICA DlI'ADULTOS Interno por 8 anos do Serviço �Iedlco do Instituto Fernandes

Hospital de Caridade, E CRJÀNOAS de Cirurgia ?jgueira-Servi,,Ços dos Profa Ce-

Residência: Avenid. Trom- Rua Tirarlente 9 _ Fone 8,015
--�.

À. tarde das 1580 hs em diall- Consultório - Rua Joio PI'n-, Prof. Pedro de Moura zar. Pernetta e Mário Olinto. -

Powskv, 8i. DR NEWTON ""t·, no RI'o d J
.

E éd'
• .."*,""'..,,'

te no consultório 'Rua ]\Inn.1 to, 10 - Tel. M. '169. ",s.a,gIo por '1 ano na "Ii(ater- ...

e anell'o. x-m lCO e.·

BR. JOSll1 TAV� D'AVILA Machado 17 :;;�quin" d. '.rlu- Consultas: Das 4 b • horP,3. nídll,.,de - lIscola" taglano do Serviço de Pediatria

DR. JúLIO DOm IRACEMA CIRURGIA GERAL dentes. Te!. 2766 Residência: Rua !lI teve. .Já- Prof. OtáVio Rodrigues Lima I?O Hospital do lpase (prot. Luis

D d S h R'd'''' d nl'or 415 T 1 281° Interno por t "no do Prnnto I TO.l'res Barboza) no Rio d. Ja-

VIEIRA MOLE'STIAS .NlilRVOSAS II oenças e en oral - Prodo· eSI encla __ o rua ... rlli ente ,. e.
.

"Oo
- ,Socorro nelro.

.

MENTAIS _ CLINICA G"',RAL logia - Eletricidade Médica Couiinloto 44.
.

IIÉDICO
.os Clt" R CLINIC DR. ANTONIO BATISTA OPERAÇOES' I

Pediatra do Hospital de Cari-

Dr Servi�o Nac1o.nal d. DOln.
onsu ono: ua Vitor Mai- 'A CLINICA DE d d M'

ESPECIALISTA JilU' OLHOS ,,� � 1 28 T I t d
' A,DUL,T "', a e., edico escolar do Centro

"" , ças "'�tal·s.
e es n. - e e ODe: 8307. e.. JUNIOR DOE"r"A d S 'd

OUVIDOS NARIZ II GARGANTA
w._ C It D OLHOS OUVI O" NA"'IZ

""'" S DE SENROR.\..S
I

e . au e de Florian6polia. Pedia-
, Chefe do Ambulat.,r o ." Hi"l'e- onsu as: as 15 horal em

- D " � .... CI lNI A CONSULTAS N t d

TRATA"liNTO • OPIIBAO"""S -. d'
., C ESPECIALIZADA DIl : o Hospital dA 1'a a Assistel1cill Médl'co - Bo·

aL
'

u'"
ne Mental

lante. iii GARGANTA C 'd d
W

I f V Ih N b 11 R
CRIANÇAS al'l a e, diuiamente das 8 às cial da Armada.

n ra- ermr.fi o
- e R .a o - Psiqul'atra do JIAlp.'tal _

esidência: Fone, 3.42a DO 10 I
Itra S�:oa

� R BI DR GUE R RO A FO SEC� Consultas das 9 is 11 horu. . Consultório: Rua TidarAntel
• .... Colônia Sant'Ana

ua: umenau n. 71. .' R EI D. , ,

N ... R N It6
.

w

(Tratamento de .in••lte ••• DOENÇAS 110 AP Ch f
es. e Cona. Plldn JlirulIUnho. ,o consu riO, l Rua João. 9.

operaçio) Convulaoterapia palo "latro- GE"TIVO U
ARELHO DI·

N
e e do Serviço d. OTOR!- 12. ' PI.l1t� nr. 16 (10 andar) Cônsu!tI(S, diáriamente da.

Anglo.retlnolcopla � Reeeiu de pCf:.q';;al�ri��::aapzol'al: lpn.·l.ucolit�raep�aa·, 1'�MAGO E D�g����,D2L::: P�s�� H�j!�i�ktêl��ri;.pól��� I Dla�lamen.te (Ias 10 ã. 12 e dllS

IIÓ
horas em diante.

Oculoa _ Moderno equlpamaRte
�

GIA DER"'ATOLOGIA II LHOS M IS "O RNOS PARA ADVOGADOS 14 as 16 h��aa. Residência: R. Tte. Silveira

de Oto.nlnolariu 010 I. ( eo
CONSUIlTAS: "'ernlll ü Quir- I'

-
. "',1 CLI- A "',l DE. RESIDE""'" R D SjN E

• II Ir •
" •

NICA GERAL TRATAu NOAS ,DR. JOST.. MEDEIROS .,�""JI.: - '-a, - Ilarte . sq. Padre Roma.

'''''-t • )
tas das 16 àa 15 horaa. Sabl , mENTO das DOU .c. Shutel, 129 - Florianõpolil. Tel. 2580

uo .... ,a o (hI)
,

DR JULIO PAUPI""" da ESPECIALIDADIIiI / VIEIRA
Her'rio da. II l. 11 110r.. .1

man
. ..

.' ...Z
d.. 1tI à., 18 hor...

Rua AnIta Çarlbaldl, IlqU,_.. .. FILHO
Consultas - pela m.nU no

- ADVÚGADO _

C It6 i' R Vito jI f de General Blttencourt. , HOSPITAL.
.

Caixa P t 1 lISO

1 on2·� rFo. -267u,a r - -

RESIDENCIA: Bua Bocah1va, Ex interno da 20· anfermaria À. TARDE, - das II •• I -

I' Santa C tos.a
- ltaja!

re e. k - one
_

• 139 Te1.2901 e Serviço de gastro-enterología no CONSULTORIO
a arma.

.

Rei. - Rua Sao Jor" lIt -
.

da Santa Casa do Rio de Janeiro CONSULTORIO '- Rua .0.

JFon.' UIl. DR. ARMANDO VAL'I- I (Prof. W. Berardinelli). ILHEOS nO 2

DR. SAMUEL FONSECA RIO DE ASSIS
Curso

.

de neuroloiía (Prof. RESIDENCIA - Felip. Seh-

•
Austregesllo). midt nO tI3 Te!. 23611 •

CIRURGIÃO-DENTISTA Dos Servlçoa de Cbnica Infantil Ex interno do IIQlpltal mater-
Clinica _ Cirurria - Protele da AllIllltêncla Municipal e Roa- nidade V. Amaral.

Dentária pital de Caridade DOENÇAS INTEiCNAS
Raioll X • Infr.·Vervelllo CLiNICA MED1CA DII CllIAN· Cora�ão. Estômaro, lnteatino,

Consult6rio e ResidêncIa: &ua OAS }ij ADUIJTOS' fígado e vias biliarea, Rin', ova-

Fernando lIacbado I. - Alerihl _ Tios e útero.
'telefone: 2!21 Conlultorio: Bu.' l'l'gn.. .iI" Consultório' Viror ]etilOl..
Consl.!ltas: da. 8,00 ,. 11,10 chado, 7 - CODnlt.jls dll li la 22.

e das 14,00 " 18 horal 18 horiA. Das 16 às 18 hora•.

Exclusivllmente com bora mar- Reetldência: Rua M:ar�chal Gui- Residência: Rua Boaaiuva 20.

c.d.. ' lb'Jrme, i - Fónel 8781 Fone: 84118.

I ._==z=;:t_==-
•
__,_

MINISTÉRIO D� AGR CULTURA

SERVIÇO FLORESTAL
DELEGACI;'\ ),'tORESTAL

REGIONAL

"ACORDO" COM O ESTADO DE

SAN'TA CATARINA
A V I S O

A Delegacia Florestal Regional,
no sentido de eoíbir, ao máximo' pos­

sível, as queimadas e derrubadas de mato, afim de ímpe­
pedir os desastrosos efeitos econômlcos e ecológicos que
acarretam tais práticas, torna público e chama a atenção
de todos os proprtetártos de terras e lavradores em geral,
para a extg êneía do cumprimento do Código Floresta)

(Decr. 23.793 de 23-1-1934) em todo o Estado.

QUEIMADAS E DERRUBADAS DE MATO
'Nenhum proprietário de terras ou lavrador poderá

proceder queimada ou derrubada de mato sem solicitar,
com ar.tecedêncta, tt necessária licença da autoridade no�

restal competente, conforme dispõe o Código FIOl'estal cm
seus artigos 22 e 23, respectivamente, estando os ínrratores

sujeitos a penalidades,
REFLORESTAMENTO

A IMOBllIARIA "MIGUEL DAUX"
INICIANDO,AS SUAS VENDAS OFERECE

--o-

ADMINIS'l'RAÇÁO
Redação e Oficinu, à rua Con­
selheiro Mafra, n. 160 T�I. 3022
- Cx, Postal' l311.
Diretor: RUBEN� A. RAMOS.

Uma casa de madeira, recem construida, ainda não

habitada, com, uma sala de estar de 3x6, dois
. amplos

quartos casinha e instalações sanitarias, lugar para

construir garage, sito a rua J ucavdo Loyd, em Coqueiros.
Preço 180.000,00 _:__ parte financiada.
Diversos lotes na Rua Moura, em Barreiros. Em

,

prestações. .

.

Uma casa com terreno em' Santo Antonio de Lisboa,
com otima praia.

Duas Casas - Sendo uma de alvenaria com 3 quar­

tos, sala de visitas, sala de Jantar, copa, casinha e insta':

lação completa de banheiro e W.C.
Uma casa de madeira, com dois quartos, sala de

Jantar, casinha e instalação sanitaría comelete.
Ambas localizadas n um terreno de 9xp3, sito a

Rua Santos Saraiva.
Base: 300.0000,00
Quatro lotes de terra na cidade de Londríne-Para-

na cada lote Cr$ 45.000,00
Compra-se casa no Estreito até Cr$ 100,000,00

duas casas, sendo uma de material de 5 x 10, com seis

compartimentos, outra de madeira medindo 6 x 12, com

sete compartimentos, ambos servidas de água de poço,

com luz, toda forrada e pintadas a oleo, ambas localiza­

das ém terreno de 10 x 65 cms., com árvores frutíferas

sita a Rua Afonso Pena n. - 420 - Estreito.

Pode ser visitada a qualquer hora

Preço Cr.$ 220.000,00
Um terreno sito em Pedra Grande, Junto a 'VIla re­

sidencial do 5 distrito Naval'medindo 13 x 14

Preço Cr.$ 50.000,00
Dois lotes de terreno, medindo cada um 10 x 30, na

cidade de São José, em frente a Caixa D'Água.
Preço cada Cr$ !0.000,00.
4 lotes no centro da cidade. Otimo ponto para cons­

truir uma casa no centro da cidade - valor Cr$ ••..•.

330.000,00
uma casa de madeira a rua São José, Estreito recen

consbruida, toda pintada a oleo. preço Cr$ 95.000,00
negocio urgente

Informações a Rua Csronel Pedro Demoro 1541

l0 andar - Estreito - Em frente ao Cine Gloria.

Gerente: DOMINGOS F. DII
AQU1NO

ltepresentantea :
Represeutaçêes A. S. L�u.

Ltda.
Rua Senador Dantas, 40 _ �o

andar.
,

Tc!.: 22-5924 -- Rio de Janeiro.
Rua 15 de Novembro 228 5"

andar sala 612 _ São Paulo.

ASSINATURAS
Na Capital

Ano 170,00
Semestre '. . . .. Cr$ 110,00

No Interior
Ano .. Cr$ 2')0,00
Semestre Cr$1l0,OO
Anúncio mediante -cntrãto.
Os o!,igin<tis, mesmo não pu­

blicados, não serão de' olvidos.
A direção não se responsal iliza

p.e lcs conceitos emrtidqa nOI a'!'­

tigos asstuadoe.

Viagem com segurança
e rapídea .

80 NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS DO

84PI00 l<SUL..BRASILEIBO)
Ploríanõpolíe - Itájaf - Joinvllle - Curitiba

Móveis
--

anti. Deodoro e8qujna�d8
Rua Tenente ,Silveira

!.O21

2.27613.l47
3.321

1.4.4912.694
8.871 I

1,66111
011 '

Por motivo de viagem vende-se por ótimo preço, um

finíssimo conjunto de quarto para casal em imbuia, aca­
bamento de luxo.vquase novo, com uma cama, 2 mesas de

cabeceira, um guarda vestido e Casaca com 3 corjos e um

camiseiro sapateiro. Lux .....
,
.•.....•....•...

Magestic .

Metropol ..............•.
La Porta ..............•

-Cacique ••..•••••...••••

Central ...............•.
Estrela ....•........ : ..•
Ideal � i .

, ESTREITO
Disque ', ...•..••..•• 'l•• ··•

Telefonar '6.625

Clinica Geral
Especialista em moléstias de Senhoras e vias uriná.

rias.
Cura radical das infecções agu.das e cronicas, do'

aparelho genito-urinário em ambos os sexos.

Doenças do aparelho Digestivo e do sistema nervoso.
Horário! lOY2 ás 12 e 2Y2 ás 5.
Consultório; R. Tiradentes, 12"- lO, Andar - Fone:

3246 -

•

Residencia: R. Lacerda Coutinho, 13 - (Chácara
ilo Espanha) - Fone: 3248.

------�,.,--------------.;___;_-�...:.....:.:.:.: -------_.

DR. CLARNO G.
GALLET'l'I

- ADVOGADO -

Rua Vitor Meirelel, 60.
FONE,: !;468

-- Florian6polil -
DR. ANTON�O MONIZ

DE ARAGÃO
CIRURGIA TREUMATOLOGIA

Ortopedia ,

Gonsultório: Joãll PintOr 18.
Dlls 15 às 17 diàriam .. tJt.í.
Menos aos Sábados'
Res: Bocaiuva lali.
Fone: - 2.714.

j DR. ANTONIO GOMESDE
ALMEIDA
ADVOGADO

E}ierit6rio e Residência:
Av. Hercilio Luz, 11
Telefone: 11346.

O ESTADO

Navio-Motor «Carl Hoepcke>l
I)

RAPIDEZ I_ CONFORTO - S'EGURANÇA
Viagens entre FLORIANOPOLIS • RIO DE JANEIRO

Escalas internlediárias em Itaja!, Santos. São S...

bastião, Ilha Bela, Ubatuba, sendo nestes quatro úlUm

mos, apenas para movimente d. passageiros.
As escalas em S. Sebastião, Ilha B,la, Ubatuba '1"ifo

prejudicarão o horá:-io de chegada no RIO (Ida) e

ITINERARIO DO N/N "CARL HOEPCKE"

Raios X
l'ípal'clbagem moderna e completa para qua'quer exame

,

radiológico.
Radiograrta$ e radíoscopías.
Pulmões e coração (torax),
Estomago - intestinos e figado (celecístegraría),
Rins e bexiga (Pieloguafia).
Utero e anexos: Histero-salpingografia com Insufla­

ção das trompas para díagnôstíco da. esterilidade.
Radiografia9 de ossos em geral.
Medidas exatas dos diametros da bacia. para eríenta­

ção do parto (Bãdte-pelvlmetría),
pianamente na Maternídade Dr. Carlos Corrêa.

8 Sexta-feira ( dia santo) - Farmada oatartnense _
Rua Trajano.

'

9 Sábado (tarde) - Farn�ácia Noturna .- Rua Trajano.
10 Domingo - Farmácia Noturna - Rua Trajano.
16 - Sábado (tarde) - Farmácia Esperança - Rua Con­

selheiro Mafra.
17 Domingo - Farmácia Esperança - Rua Conselheiro

Mafra.
21 Quinta-feira (feriado) - Farmácia Nelson -- Rua Fe­

lipe Schmidt.
·23 Sábado (tarde) - Farmácia Moderna - Rua João

Pinto.
24 Domingo - Farmácia Moderna - Rua João Pinto.
30 Sábaclo (tarde) - Farmácia Sto. Antônio - Felipe

. Schmiclt 43.

,

O serviço noturno será efetuado pelas farmácias sto

Ant?nJo_ e Noturna, situadas às ruas Felipe Schmidt n. 43 �
Trajano.

'

,A presente tabela não poderá ser alterada sem pré­
via autortzaçãojdêsta Departamento.

Lauro Daura

Lavando com Sabão

\?irgem Es];>ecialidade
da Cla. '·BTZIL IIDIJSTRII�:�J8ID,1I18. (marca r8glstrada'

ecoDomiza,.se fempo;�e �iDbelro
----,

. -.--_-----,-,_.�----- '''-''-.-�-----'�---�------'

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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I Problemas educ8tlOnalS
ACO.NTI=CIMI=NTOS SOCIAIS I: Di8c�rso do sr. Deputado Paulo Preiss, pà

L L seSS80 de 19 do corrente, na Assemblél[
"'••8 �.,.••••liI)..... . ..,i Sr. Presidente e nobres srs. Deputaclps: vicos êle contínúa na sua cátedra, ainda que cansado e já

I - Exórdio carente de fôrças, à procura de umas aulas extraordíná-

Procurámos, em rápida trabalho anterior, situar a es- rias, porque o seu salário comum não lhe asseguraria um�
cola e o seu papel educativo em seu devido âmbito" dent�o aposentadoria tranquila e segura. Sofre o lente, cansado e

dos vários fatores de ordem social e econômica, que consn- alquebrado, mas sofre, também, a eficiência de seu traba­

tuem, o verdadeiro meio-ambiente em que se há de preces- lho, sempre tão fecundo e produtivo, como sofre a geração
sal' a melhor formação do educando. que se prepara para substituir os que estão tombando.

Propusémo-nos analisar, ainda que' em rápido bosqu�- Não é compatível a remuneração com o esfôrço que

jo, a si_tuação da escola

catarin_ense
e localizar-lhe as

�efI-ldispende
o mestre, nem à altura dos reclamos do custo de

ciências. Os efeitos ai estão, competindo-nos determtnar vida.

as causas. VI - A escola primária
II - As estatísticas

.

Passando-se à escola primária, onde mais diretamente

Estamos afeitos a comp�lsar dados .e �statís�i�as, que

I
se deve fazer sentir a aç�o d� me:tr�, pois é ?esta fase que

constituem fatos, mas, também, nos habItuamos a indaga- se moldam os futuros cídadàos, e ainda mais desolador o

çâo, em busca das determinantes daqueles mesmos fato.5, panorama.

estabelecendo-, assim, a relação estreita entre causa e ereí- Grupos Escolares existem, no Estado,..e não são poucos,

to. em que nem ao menos os Diretores são Normalistas. Lá se

meída :para a pior idéia, a
Existe o fato, comprovado estatísticamente, do baixo encontram Regentes do Ensino Primário, Oomplementarís-

pior palavra. Por isto mes-
rendimento escolar, especíalrr.ente na primeira série �') tas, quando não alunas que ainda frequentam o Curso Com­

mo, quando o assunto é ras-
curso primário. Este o eteítc, claro, meridianamente palpa- plementar ou Normal Regional.

ceiro, a linguagem não pode vel e visível. Mas para compreendê-lo, místér se faz a tn- Eu poderia, aqui, citar o caso ocorrido, em \ primeiro
ser a mesma de Casim�ro. de vestigação ela causa ou causas que lhe dão origem. ano, quando meu próprio filho ficou, por mêses, sob os cuí-

Abreu, nem a duma
_

jovem Dizer-se, simplisticamente, que o baixo rendimento se dados de uma servente analfabeta, porque não se dispunha
de quinze anos:.: Todavia

j deve à "ausência de desenvolvimento, de cert�s �r�ã�s �e-, de professores.
Alvarus de Oliveira sabe cessários à aprendizagem da leitura e da escrita e, õbvía- Faça-se uma investigação, real e concienciosa, e che-

dosar idéia e palavra, pro- mente, muito pouco ou quase nada. gar-se-á à conclusão de que exatamente os primeiros anos

duzindo críticas matrlmo- III - Causas ambientais são, geralmente, entregues a professores inexperientes e

níais dignas de aplausos. Concordcimos, isso sim, devam ser considerados os pro- pouco versados em conhecimentos de pedagogia e psicologia
Tal o Caso de "ROMANCE blemas sociais e econômicos de cada meio-ambiente, uma infantil, na ilusão de que tais classes são as de mais fácil

QUE A PRóPRIA VIDA vez que a escola é' apenas um fator social, dentro do con- manêjo .

ESCREVEU", agora em 40. junto' da vida local. São fatos incontestes, que apontamos, para que possam

edição, o que vem atingir De examinar, por isso, a procedência de cada popula- e devam ser levados em conta, na análise das causas do

quase 20 milhares! Trata- ção escolar, aquilatando-lhe os fatores circunstanciais que, pouco rendimento escolar. Como dizíamos, no inicio, mis­

se de uma tiragem Pongetti, no ambiente familiar, onde se iniciou e ensaiou a forma- tér se faz antes educar, para depois se ensinar. Quando no

e Na série de Obras Comple- ção psíquica e intelectual de cada um, já tenham atuado exercício do cargo de Inspetor Escolar, costumava dizer aos

tas de Alvarus de Oliveira na mente infantil, constituindo-se nos primeiros hábitos. professores que, por vêzes, é preçíso começar a educação
De constatar as experiências sociais do pequeno ãm- pelos pais, se não pelos avós, se ainda vivos, para, então,

depois do lançamento da ga.
bito da família e dos vizinhos, que terão determinado um chegar à criança, querendo, com isto, demonstrar quão pro­

edição de "GRITO DO SE-
certo comportamento, bom ou mau, no trato com o seu fundamente deve o professor do 1° ano, que constitui a por-

XO". Estranho-o drama dum
semelhante. ta de entrada da escola, penetrar no ambiente anterior dos

homem que, casado e com
De verificar-se os hábitos e costumes que variam quasí educandos, pesquisando, investigando, comparando e orí­

amante, sofre ( embora por
que de família para família e determinar-lhes o grau de entando, no sentido de compreender a cada um dêles, que

vontade pessoal) a mesma capacidade econômica. constitui um complexo emaranhado de tendências e háhí­

operação que, à fôrça, ím- Sim, porque a runcão da escola não é, primordialmen- tos à parte, sem que haja dois iguais, porque o Criador não

puseram a Abelardo, amado, te, a "aprendizagem da leitura e da escrita", mas seu ob- se repete e não se copia.

,de Heloisa. "ROMANCE! jetivo máximo é educar. E educar é melhorar, é evoluir, É De perguntar-se, ainda, sinceramente, si os Círculos de

QUE A PRóPRIA VIDA, aperfeiçoar. E educar, na escola, é tomar a base que é ex- Pais e Professores estão realmente exercendo a sua ação
ESCREVEU" tem o vigor

I

periência da família, frágil ou quasí nula, para sôbre esta benéfica social de congregar e entrosar os esforços do pro­

dos trabalhos que se servem base, construir o belo conjunto que é o homem rísicamente fessor e da família; Especialmente o professor do l° ano

da arte para emendar os apto, moralmente elevado, e mentalmente esclarecido. deve conhecer as famílias de seus alunos e, através delas,

costumes. Si abastado o meio, si elevado o nível social e si mo- procurar estudá-los e compreendê-los.
.

rigerados os costumes, ainda assim a investigação se ím- De indagar-se, também, si existe a verdadeira preo-:

A C I J E põe, para perfeita compreensão das futuras ações ti reações cupação de se obter classes homogêneas, tanto quanto pos­

'de cada indivíduo diante de qualquer fato novo, que venha sível, através de uma seleção- _ com "tests" têcnic�mente
.' . a determinar a conduta e comportamento. aplicados.

Ma�, si a miséria campeia, si os meios de subsistência De investigar, se o professor dispõe, .do. material dídá-
forem quasi nulos, 'si desajustada a família, si baíxo o in- tíco competentes e indispensável e se lhe fornece o de ex­

diee moral, si primitivos os hábitos, tanto mais bela a mís- pediente, para que seu traball1;Q possa ser produtívo e ert-

são da escola. ciente.

Tomar-se um bloco informe, coberto de' arestas psíquí- E, quando se quer que a "a!l,s.ê.�c��. �,� .(I!l�envolvimento
cas e envolto em sulcos morais e entregá-lo, .após dias, me- de certos órgãos'( dificulta a aprendízagem da leitura e da

ses e anos a uma convivência digna dentro da comunidade escrita, mesmo pensando-se neste particular, de indagar
social, tal a função da escola, onde lhe é adverso o meio. como será possível a um professor não' Normalista aplicar

IV - O mestre os métodos de ensino recomendados 'para os Grupos Eseo-

E quem, senão omestre, há de realizar aquêle milagre? lares, quando êle próprio desconhece tais métodos.

Mas, para que o mestre possa realizar a sua obra edu- Mas, si tanto se reclama 'do' professor, si tanto se lhe

cativa, êle deve ser, àntes de tudo, capaz. Mistér se faz que pede, será justo que êle, que estudou; com sacrifício duran­

disponha êle de armas eficientes e fortes, pois que .ê dura te tantos anos, percebe remuh'éià(!á'ó 'pouco: além do salá-

a luta e sem tréguas e adversas as círcunstãncías. rio-minímo?
.

E é, exatamente, êste um dos pontos primordiais para Mas, não existem somente 'alunos de 1° ano primário
se aquilatar as causas do fraco rendimento escolar. O ele- nos Grupos Escolares. .•

Recebemos e agradece- menta "professor" é básico e decisivo. E, sendo êle básico f Há-os, também, e em maior 'número, nas Escolas Reu-

decisivo, místér se faz lhe analisemos a situação atual. nídas e Escolas Isoladas.
Faremos uma análise fria e serena e, si as nossas con- Nas estatísticas que possuimos, acham-se englobados 03

siderações merecerem reparos, faríamos votos que, posteri· de todos os estabelecimentos. Se tivéssemos os dados sepa­

ormente, se nos contestasse, depois de concluirmos o nosse, rados, por Grupos e escolas, veríamos .que, justamnete o

modo de vêr a respeito do problema. Apontando falhas ou rendimento das últimas é significaitvamente menor do que
tocando feridas, aqui está o nosso propósito de colaborar, o constatado nos primeiros.

No panorama atual do MagistériO catarinense existf, E há uma explicação, que çiividiremos assim, -:
inicialmente, uma preocupação quasi enervante, que pou- Nos Grupos Escolares e em algrunas Escolas Reunidas

co condiz com a serenidade e equanimidade que devem ser 0.10 ano constitui classe à parte, com professor própr·io,.que
as condições. básicas do verdadeiro mestre. Ligado à funçào se ocupa, durante quatro horas, com os mesmos alunos. Na

pública, sofre, como seus irmãos funcionários, a incerteza Escola Isolada, um só professor tem a seu cargo ao menos

pelo dia de amanhã. Haverá que vestir? Que comer? Onde três classes. Mas, como o 1° ano, forçosamente,'terá que ser

morar? A inflação em espiral crescente, o custo de vida ele- dividido!,!m duas turmas, teremos um professor para qua.­
vando-se astronômicamente, enquanto os seus proventos tro turmas, turmas essas heterogêneas que reclamam ex-

Bonnassis da Siíva. permanecem ancorados no mesmo estêio. El;tsa incerteza traordinário esfôrço e especial capacidade do. professor.
1° Vice-PreSidente - Ale- pelo dia de amanhã gera, sem dúvida, um estado psíquico- E, como as Escolas Isoladas ,vêm funcionando, de pra-

moral desfavorável ao elevado mestér de formar e plasmar ferência, nos meios proletários e rurais, maior a responsa­
almas e n-..entes e de investigar e ·col'l'igir faios sociais- � bilidade do mestre que, pela investigação científica e estu­

desequilíbj.'ws emocionais. do acurado do melo e dos hábitos, terá que elevar, através
E, si, de um lado, essa a situação psíquica, de qnasi da escola, o nivel moral, intelectual e físico da população.

p1uL>o, ('3tá a i;. t-;edi1 qlie o '_nes� I'C, 5"l'enO e dc.preocupa- E, estará o nosso professor rural a!)arelhado para essa

do, siga a trilha de sua missão, por outro lado, a carreira missão espinhosa e difícil?

já não oferece atrativo aos novos, ingressando no magis- Analisemos o panorama que aí se desdobra.
tério só uns poucos abnegados. Os Cursos Normais Regionais têm a seu cargo a for-

V -- O ensino normal m'ação do professor rural. Além de não ministrar, ao me-

Se compulsarmos a própria "Mensagem" governamen- nos rudimentos de atividades. rurais, falham, de modo ge­

tal, lá verificaremos que pouco ou nada crescem as matri- ral, tais cursos, não porque os professores nao estejam im­

cuIaS' do ensino normal, enquanto que, nos dem:üs setores, buidos da melhor boa vontade. O que se verifica, entre nós,
o fenômeno é bem diverso. é altamente alarmante. O mesmo professor que, durante

O próprio professor çm lente do ensino normal, verda.. quatro horas, se nianteve em pé, em permanente atividade

deiro plasmador de novos mestres, alquebrado pelos anos,
encanecido por tantas lutas e com largos anos de bons ser-

Florianópolis, Quarta-feira, 27 de Abl'Ü de 1955 a

Hacbado,Zury e...

A Mariposa
VERA DA COSTA Vl.ANNA

Por que voas assim tão loucamente?
E sempre tonta, a fascinar-te a luz?!
Perdes as asas e incessantemente,
Voltall temosa ao brilho que seduz?!

Descansa um pouco! Sê paciente.
Não vez que a bela chama que reluz,
Queima tua vida na volúpia ardente,
E ao delírio da morte te conduz?!

,'"

Cansada estás, eu sinto, e no entretanto,
Continuas rodando sem parar,
Batendo as asas no enganoso encanto,

.' _ .
,mJl.

. Assim tambem eu sou. Em tI me vejo,
Fascinada no belo que eu almejo.
E que me queima a alma até matar!

.. _ � ... L.-'-"R ......-c
--0-

i'· 1
... ",'I"'_'\)

para que a sua família- pos-'
.

sa sempre orgulhar-se de
tão valoroso e invejavel che­
fe, no lar e no estabeleci­
mento onde lab�ta tão con-

!la'talícia' do Prof. Alvaro dignamente.
15ouson, elemento estimado Parabens, professor,
'e conceituado pelos inúme- que Deus lhe proteja.
ros colegas de sua classe e FAZEM AN,OS, HOJE:
por seus reconhecidos alu- sr. Oreste Bitten­
nos do Colégio Estadual court, do alto comércio 10-
Dias Velho, aonde o jovem cal;
professor firmou-se defini- - sr. Décio Cabral Melo,
tivamente por seus vastos e habíl contador ,
sólidos conhecimentos da - dr. Luiz Eugenio Bei­
língua de Shakespeare. O rão, alto funcionário do Ea­
meio florianopolitano orgu- tado ;
lha-se de tê-lo entre nós - sr. JOão André de Sou­
depois de Ionga ausência za, comerciante destacado
entre americanos e inglê- deeta praça;
ses em consulados, embai- - sr. Enio Luís Alves
xadas e firmas americanas, - sra, Iná Wendhau&en
onde aprimorou seus conhe- Ba lla.laío, esposa.:»do sr.' Hei­
cimentos para dedicar-se ao tor Ballal.aio·

-

magistério secundário, pre- - sra. Maria Conceição
parando gerações que llle Guimarães Collaço; .

serão eternamente gratas - sra, Olíndína v Coelho
pelas lições recebidas. Pe- B. dos Santos, esposa do sr.

dimos ao Creador que esta Antonio Borges' dos San­
data se reproduza por mui- tos

ANIVERSÁRIOS

Prof. Alvaro Bouson

O próximo dia 27 do cor­

rente traz de volta a data

tos anos para que possamos

sempre contar com êste pro­
fessor e amigo de sempre, e

- sra. Nadir Garcia Mei­

ra, esposa do sr. Oscar
Meira

Participação
ERNESTO TREMEL E SULAMITA BONNASSIS

TREMEL participam aos parentes e amigos, o nasci­
mento de sua filha Irene, ocorrido na Maternidade Dr.

Ca_rlos Corrêa no dia 23 dQ corrente.

LOUVOR, \

.

,.

à Santa Calarina
. - -:._ (------- - __ .- _�- Ã_j i'" ,.�-.a�

TALITA DE CAMPOS

Oh, Santa Catarina, dos picos abrutos,
'Das serras compactas
Pelo matagal!
Oh, Santa Catarina do imenso areal,
Das praias rendadas de sól e de mar,
Do azul fascinante
Do teu moral!
Oh, Santa Catarina, üos campos
Imensos,
Das. grandes manadas
E dos pinheirais;
dos caules tombados.
Dos dínamos quentes,
Dos louros trigaes!
Dos homens de pele rosada o� tti�uiéira,
Forjando trabalho,
Forjando riqueza,
Forjando grandeza,
Forjando ideal ...
Oh, Santa Catarina" legado real
Do Principe Louro
De antigo brazão ..•
Da meiga Princeza do seu coração ...
'Das grandes palmeiras
De gestos largados
Que os ventos balançam
p'ra todos os lados,
Dançando a cadência
Da verde emoção ,/.,�,
És um pedaçõ do Brasil amado,
És uma parte-- deste. altar sagrado,
Onde depômos em convicta unção:
- A fôrça dos nossos braços!
- A beleza dos nossos sonhos!

A ternura do coração!
_ . .1

;l, ,;..

o audacioso tema
de um estr8Dbo
romance
Alvarus de Oliveira é de

impressionante atividade in­

telectual. Espírito agudo,
possuidor de grande I fôrça
.de observação, escreve com

simpl ic idade e clareza, ado­

tando, corajosamente, a ad­
vertência de Fialho de AI-

-A' A' •

iÍío gencI8
de

Pu blicidade

..
. .

..�.\;-
••���-_ •.• _- ..._ ..�I

Grêmio
Iate Clube
mos:
- "Sr. Diretor:
Levo ao- conhecimento de

V. S. que, nesta data, foi
eleita e empossada a nova

diretoria do Grêmio Iate
Clube, que regerá nossos

destinos no biênio 1955 -

1957 e que ficou assim cons­

tituida:
Presidente de Honra­

Presidente do Iate.Clube.
Presidente Edgard

, xandre Amim Salum.
2° Vice-Presidente

Carlos A. Cardoso.
Rob�rtoSecretário

Grillo ·Cuneo.
10 Vice Secretário

Paulo Viana.
_

,
Tesoureiro - Ailton Car-

'I doso.

,;I 2° Vice-Tesoureiro - An-
tonio C. Vieira.
Diretor Social - Lauro

Oliveira
Conselho Fiscal - Enio

. Comicholli, João José Cos­
ta e Iran Nunes.
Sirvo-me do· presente pa­

ra apresentar a V. S., pro·
testos de estima e cohside-

(Continua na 6a Pag.)
" ,

AVENTURAS} DO �ZE-MUTREtA •••

ração.
Atenciosament.e
Roberto G. Cu�o -lSe­

... cretário"

�I"-C A 5 "'-
CaiaI de tratamento 111'1)·

cura casa,' para alUi81;. De»
centro ou imediações, que
seja nova ou bem con.rva­
da. Qualquer inform-açfio na

"A Modelar". L---

"
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ENCALHOU NO CA­
NAL DE SUEZ COM
1.600 PESSOAS A

BORDO
LONDRES, 25 (U.P.) - O

transporte de tropas britâni­

co "Empire Fowey" encalhou
no canal de Suez, soube-se

nesta capital.
O "Empire Fowey" vinha

de Hong Kong para a Ingla- Nenhuma notícia pode­
terra, com 1.600 passageiros ria ser mais alviçareira e

a bordo. mais sensacional para o

Segunda consta, o acidente mundo tão vazio atualmente
interrompeu toda a circula-

de boas notícias: - Foi

ção no canal de Suez. afinal descoberta uma va-

VENDE.SE cina contra fi, polio�elite.
Um .armazem de secos e Foram coroadas de ê�ito

molhados sito a Rua Rui todos os esforços dos cien­

Barbosa 10 (Frente a .Praia I tista s que vêm há anos tra­

de Peixe). ,balhando, estudando, pes-

MAIS UMA VITóRIA DA quisando para combater a

CI1J:NCIA! paralisia infantil, doença
que é o espantalho da civili­

zação atual, ao lado de ou­
tra que espantalho também
o é, o câncer.

.

ftste dr. Jonas E. Salk,
que descobriu a vacina, as­

sume no mundo atual o lu­

gar de destaque entre os ci­
entístas vivos, deixado há

pouco pelo 'gran de Alexan­
der Fleming, descobridor

da penicilina.
As pesquisas pacientes,

os estudos profundos, a lu­
ta titânica dos cíentístas,
vieram se processando há

juase um século. Nêste pe­
r íodo quantas vidas se per­
.ieram, quantas criaturas se .

inutilizaram? I
Esta era de combate ao

I
vírus, pelo anticorpo, atra-,
vés de vacinas foi iniciada i
pelo genial Pasteur, aquele
mesmo que fora acoimado I

. I
ele charlatão pela Aca-
demia Francesa de Medi- i

,

cina e que mais tarde teve
de curvar-se ante a vitória·
do cientista. 'Daí para cá o

progresso no gênero foi no­
tável e baseado naqueles

(óm a Biblia na, Mão ����:
. _- �-� .�;:r-- �...����.,J.o

....-.-:�.o?!-. _ .._�

«No tenaculo»
QlJARTA-FEJR.A, 27 DE ABRIL

1l:stes, pois, se dirigiram a Ftlipe, que era de

Galitéia, e lhe rogaram: Senhor, queremos _vel'

·(João 12:21). Ler Joâo 12:1'7-25.

princípios se começou a

Betsaída guerra ao vírus da pólio­
a Jesus. mielite. A dificuldade foi

ESTA expressão, "Senhor, queremos ver a [esus," foi

proferida pelos gregos. Estavam êlE'� em Jer:lsalém para a

'grande festa. Não sabemos porque eles quenam ve:' a Je­

'sus. Pode ser que quisessem convidá-lo para ir com eles pa­

ra a sua terra. Sem dúvida, êles tinham ouvido falar das

hostilidades que estavam recebendo, da parte dos .judeus.

Ou, quem sabe queriam perguntar-lhe algo de transcen­

dental importância a respeito da vlda. Ou, talvez, fosse

apenas curiosidade de ver de perto aquele grande Mestre,

a respeito de quem tinham ouvido tanto. .

O fato é que não sabemos porque êstes gregos queriam
ver a Jesus. Uma coisa é certo, e que êste desejo é o desejo

d todos os homens em tõda a parte, ver êste homem que

é iFlho de Deus, e o Sal radar elos homens.

Há muitos em tôrno de nós dizendo-nos o que os gre­

-,,;..gos disseram a ,Filipe. Recebernos hoje o apêlo pal'� mos­

trá-lo a outros na vida levamos, nas palavras que dizemos,

nas ações que praticamos. Tantos estão procurando Jesus'

. Seremos capazes de ajudá-los?

OH,AÇãO

, Querido Senhor e Pai da humanidade, há tantos, todos

os dias, que desejam ver a Jesus! Ajuda-nos hoje e sem­

pre a fazer o possível para outros encontrá-Io, vê-ío e eu-

, nhecê-Io. Em nome de Jesus. Amém.

PEN§AME!�'l'O PARA O DIA

"Fomos instruidos para ensinar; achados para achar;
salvos para salvar outros".

JESSE M. BADER (NEW YORH.:)

enorme porque os virus
eram tão diminutos que fo- :
ram denominados "vírus fil-

I

tráveis", Êstes vírus pene-:
trando na célula, não havia'
medicamento que os exter-l
minasse. E a doença tinha·
seu caminho aberto. che-Igou-se a conclusão de que
somente urna vacina preven­
tiva poderia evitar o mal,
eliminando-se o vírus antes
dêle penetrar na célula.,
Mas o vírus era invisível no
sangue, como descobrí-Io ?
A guerra entretanto pros- I

seguiu : - O vírus não era

igual aos outros, no pro­
ceso dessa reprodução, mas

.:t ciência acabou por ven- A
- -

des üeerérícer a. batalha e aí está pro- sso,claçao OS perarlos
clamada ao mundo a vitória

Nda vacina preventiva contrai e Carpinteiros \. avais;1 paralisia infantil. Muita
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

gente deve lembrar-se da
vac inacão em massa obriga- '� O N V O. C A ç Ã � , .

té
..

t
' I

O sr. -Presidente convida os associados e operanos
ona con 1'a a vano a e que . . .

1 t
�

t I t 'I em geral, para assistirem as solenidades de entrega da
aerro ou es e ma en re nos.

t f" I ta Assoei
- , . ,

C
.

S lk d ._ _' cal' a o reia em que es a ssociaçao -passara a. categor-ia
om a vacina a ar se a

11 S' di d bit t d I H
,

"
.

H
ce m ica to, e am 10 es a ua, e a rea Izar-se no pro-,

;, mesma COIsa, osanas .

D' di 27 d Abril
' ,I

•

fi, .' tí t
xnno ornmgo, la e rr , as 9 horas.L na sede da

'l01S aos cien is as que ga- U··- B f" t R ti O
,.

.

I'.
.

b t Ih
mao ene icren e e ecrea rva perarra,

nna rnrn ruais uma a a ,a,
Fi·' l' 21 d Ab'l d 19

I t tI onanopo IS, e rI e . 55.
na uta con ra a mor e.

J b CIoS ' .

aco lagas - 1 ecretarlO
ALVARO M. DE OLIVEIRA - Pl'esidente

Em seu 60.° cnlversórto de fundação,

a SUL AMERICA a COMPANHIA NACIONAL DE SEGU��OS DE VIDA

comemorará, no deco:rer de 1955, o

uma campanha nacional de cprofundo sentldo hurncno,
para a difusão dos princípios bó slcos da SE ·URAI'ÇA.

Porque a SEGURANÇA é, em sua expressão mai s ampla, o grande
ideal de nossa civilização, Não se trata, apenas, da SEGURANÇA

da vida - o maior bem do homem, da SEGURANÇA contra os

perigos que a cada passo ameaçam sua integ ridade f[�·ica, da

SEGURANÇA contra os riscos e acidentes de tôdas as horas.

Trata-se, também, da- SEGURANÇA contra a instabilidade dos

VIVA COM

negócios, da SEGURANÇA contra as enfermidedez,- contra a

ignorância, contra os d-sajustamentos sociais e econômicos, da

SEGURANÇA da própria Democracia. Essa. campanha tem o

propósito de concorrer para a formação, em nosso meio, de

um sentimento coletivo da SEGURANÇA, para uma compreensão
melhor de todos os elementos que tornam a vida digna de ser

SEGURANÇA

A partir do. p1·óximo
mês de junho, será dis·

tribuido, gratllitamen-
te, cos principais es­

tabelecimentos de en-
vivida, sem os altos e baixos, sem as bruscas mutações, sem

os imprevistos e percalços que a todo instante atentam contra

a sua estabilidade e até mesmo contra a sua própria existência.
sino ginasial do país,
um milhão de exem-

piares da C.4.RTILHA

DA SEGURANÇA,

para uso da jttv;,ntu-.
Silld� bTasiieira.

CO·MPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA

fUfiilADA EM 1&95 /

I H O J E
,i��27 DE ABRIL

NO _PASSADO

VIDA NOVA SEM TEMOR
PARA OS HOMENS

Hoje todo homem pode ..---------------------_

ser 100% viril e pode ser

pai, mesmo sofrendo de dis­
curbios de origem nervosa,

fisiológica, de nascenÇa e

de idade.
A favor dêles eu me santi-fico a mim mesmo, para qUI; Esses disturbios São ago-

êles também sejam santificados na verdade. (João 17-19), l'iI- completa e cientifica­
Ler João 17:15-21. mente corrigidos por novos

NUM Cenáculo, em Jerusalém, na noite anterior a sua médicos. Peça GRATUITA­
crucificação, Jesus comungou com seu Pai, na presença J MENTE, mais informações
dos seus discípulos. "A Favor dêles eu me santifico a mim ii Cf\.ixa Postal 853G - São
mesmo." Nosso amoroso Senhor, estava se preparando pa- -----

�4'J'a oferecer-Ee no altar do sacrifício. BOICOTE À CONFE-
Se seguissemos a Cristo e tomássemos a seno nossa RÊNelA PEffROLiFE

vocação cristã, estaríamos também, empenhados num ato
ele dedicação pessoaL Custe o que custar, temos que devo- RA DE CARACAS
tar-nos a nós mesmos, inteiramente, a Deus e ao seu se1'- LONDRES, 25 CU. P') - A

viço. Confederação dos Sindicatos
Certo emblema de arte expl'essa perfeitamente a res- ! da Inglaterra decidiu boico­

posta que convém a nós cristãos, diante do sacrifício qnc tal' a Confederencia Petrolí­

nosso Salvador Cristo Jesus fêz por nós. O emblema é uma fera da Organização 'Inter··

mão estendida segurando um coração em chamas, Estas pa nacional do Trabalho, a ser

lavras o explicam: "Dou-te meu coração, Senhor, sinee': instalada, segunda-feira em

ra e ardentemente." Caracas, por considerar qlte
Lembremo-nos de Jesus Cristo e dignamente respon- a Vénezuela "é um país tota­

damos ao seu profundo desejo. Entreguemos tôda a nossa litário".
personalidade a Deus em inteira consàgl'ação. Então, e só A decisão de retirar seu

então, poderemos começar a viver como homens e mulhe- representante dã delegação
res dedicados ao seu serviço. do governo britânico foi ado­

tada na reunião do Comit.ê

Internacional da Confedera-
I

'sos administradores da
,
terra barriaa-verde no regi-A data de hoje recorda- -

me passado;
nos que: -

1 6"0· h 1 d
- em 1.890, inaugurou-

- em . 'u , os o an e-
.

,.' .
se a Estrada de Ro-dagem

ses que haviam desembar-
I' d tã V'I d 'r'. h d igan o a entao 1 a e '1"

cada em força, empen a os. ,
.
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t f' d C IJucas
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Ih I f d
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d
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a un açao .

o
I Henrique Carlos Boiteux,

eCI e, 80 rem uma em- . ,
'

d 'Ih d S t I assoc1ado a Jose Alexandre
basca fi, na I a e an o ..

, , NatIvlda,de, pela. quantia
rintonlO, na qual la Cl'escer

11 25 '459$ t d I·
, .
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. ..

I d
e e . ,en o a Ias SI-

o :111'1'0 prmClpa e nossa
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t d I
o orça a. pe o engen eIra

file flor CI a e no nor e o
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. c' • Im1 I ar er o errell'a de
iJ<\IS, Ab' eh· h..

1806 O 'd' d I leu, oJe marec aI re-
- em .

.'
o �lVI o� e

I formado) em 45 :700$580Santa Catarll1a fOI enviado, . ,

.

R· G d f' d
Bem e de ver o mal1lfesto

ao 10 ran e, a 1m e "

.

d P t
! pre]UlZO que resultou paracreal; a Comarca e 01' o ..

.

a. fIrma construtora.
Alegre; I

1 809 R· d
'

- em 1.927, faleceu o dr.
- em . , no .10 e

C '1 .

J
.

f I
'.

t
ar os de Campos, Presl-

a11elro, a eCeu o pll1 01'

fluminense Ma el da
dente do Estado de São

. �u . Paulo. ,

Cunha, um dos plOnell'OS da
I Ad" N'I

.

T
pintura no Brasil, o qual . . .

n 1e 10 adasco

legou algumas telas de

apreciavel valor documen­
tal para a historia da arte
no país, isso numa epoca
em que nos faziam falta

capacitados mestres na ai....

te;
- em 1.825, o General

Frutuoso Rivera, consagra­
do como um dos heróis da

índependencia do Uruguai,
mas até então mercenário a

serviços das tropas Impe­
dais de Pedro· I, bandeou-
3e para seus compatriótas,
ela ser aprisionado, na saí­
da da C010nia. do Sacramen­
to pelo famoso Lavalleja;
- em 1.840, repentina-

men te e estando à fl'en te -da Precisa-se de um cobra.-
dor, que seja. ativo e enér�

(Recebeu menção hom·osa no Cenácuío de 1953

Esta meditação é reprOdução)

Anunciando Ctisto a outrem

QUINTA-FEIRA; 28 -DE ABRIL

ORAÇãO

Pai Celeste, toma-nos eorno estaulOs e faze-nos, pela
�raça de Crisio, o que devemós ser. Por. a.mor de nosso

Salvador, que nos ensinou a ora.r, dize.ndo: "Pai nosso, que

estás nos céus "Amém.

PENSAMENTO PARA O DIA

Jesus se santificou por nós. Temo-nos
- consagrado a

�le para servir aos outros?
'

JOHN A. MACKAY (NEW JERSEY)

(Recebeu menção honrosa no Cenáculo de� 1954)

CA·SA P,ART I C I PACAO
pequena DARCI ANTUNES DA CRUZ e RUTH KIMMEL DA CRUZ

ção, na última tE'rça-feira.
Um representante da Con­

federação disse hoje que li

medida foi· adotada "em si­
nal de solidariedade aos lí­
deres sindicais venezuelano,>
exilados".

Aluga-se para
família.
Ver e tratar à rua Duarte

Schutel. nO 82.

•

APELO

COBRADOR

Iblantina Santos e seu espôso achando-se ambos doen­
tes e muito pobres, com tIjs filhos menores, pedem encare··

cidamente um auxílio para construirem uma casinha:

Lista entregue nesta Redação . . . . . . . . . . 87,00
Vereador João N. Pirf's .... , . . . . . . . . . . . . 100,00
O ESTADO , ,................. 100,00
Lista do sr. Osvaldo Ramos . , , . . . 333,00

.' d"d,dJGJ6F1,

eficiência
(ltL 'lUtA)

.��N!i), T6NtOO

DOCESI n o i • i

tradição Acertam-se encomendas de
docinhos e1.(1. grande val'le­

dade; Tortas e Bolo de Noi­

va, Salgadinhos paru. Batiza-
.

dos - AniVersários e Casa­

mentos.
Rua ,Del. Melo e Alvin 17.

TeL 3.418

Desde 19271 se empenha &

VfH!g em ofereCer. ao público
o melhor Serviço, adotand-o as

mais modernas inovações na

técnica do transporte aéreo.

VARIG
�

Cavalaria Imperial no Pas­
so do Azeredo, nos arredo"
res de Porto. Alegl'e, fale­
ceu o General Bonifacio
Isas Calderon, um dos che­
fes legalistas empenhados
em bater os revolucionarias

gico.
Tratar

LAR".
na "A- MODE-

CASA OU SILA

Participam aos parentes e amigos, o nascimento

de seu filho UDO, ocorrido em sua residência à rua

Mio Grande do Sul n, 27, no dia 22 do conente.

Rapazes: Recem ch�lldos
republicanos Fanapos; do Rio neCessita alugar uma
- em 1.875, deixou a ad� casa ou sala,

:

preferencia
ministração desta provin- centro comercial.
cia o dr. João Tomé da Sil- Fineza procurar snrs.

va. Foi um dos mais opero- ADAUTO Hotel Estrela.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Problemes
educacionais

física e mental, o mes�o professor que após as aulas, à

tarde' tem dezenas de cadernoa a 'revisar, o mesmo profes­
sor que, rorçosàmente, terá que. estudar e elaborar as ta­

retas.para mais 11m 'día dedicado' à sua classe, aquêle mes­

mo professor,' exausto e esgotado, volta para a regência de

uma ou mais disciplinas do Curso Normàl Regional.
sem sermos médico, mas. mesmo como leigo em conhe­

cimentos biológicos, fácil nos é verificar que aquêle profes­
sor e, especialmente professora, não está em condições, nem
físicas, nem psíquicas', para enfrentar mais três ou quatro
aulas por tarde, 'mormente em se tratando de matérias que

exigem o raéíocínio claro e exposições exaustivas.
Tal a situação dos Cursos Normais Regionais. Repre­

sentam êles sacrifício extraordinário para os professores e

a sua eficiência deixa a desejar, de modo a prejudicar, so­
bremaneira, a formação de futuros professores rurais.

Para citar apenas um dos grandes males: - Uma pro­

fessora que rege a cadeira de metodologia, chegando à fase

da chamada "prática", que significa a assistência da classe

a aulas do curso primária e ministração de aulas -e--r-« mcdêlo

pelos próprios alunos-mestres, como executará ela a sua �,"
missão de orientadora da classe, elucidando e sugerindo, se

ela se encontra na regência de sua classe, no mesmo pe­

ríodo? Ou deixa a sua classe abandonada, ou ficam os alu­

nos-mestres sem a competente formação pedagógica.
Deveríamos, com coragem, pensar em professores es­

pecialmente nomeados, por concurso, para a regência dos

Cursos Normais Regionais, para que o Estado possa contar,
de futuro, com um professorado mais apto e capaz.

E, finalmente, ainda no tocante ao problema "profes ..

sor", entremos na página .negra do magistério catarlnense.

Si tanto falámos na eficiência e capacidade que se re'­

quer do mestre, si citámos, inúmeras vêzes, que místér se

faz se temos em centa os fatores ambientais, si discorre­

mos sôbre psicologia, pedagogia e metodologia, si preconi­
zámos o entrosamento da atuação da escola com a da ta­

milía, si, finalmente localizámos, em seus devidos têrmos,
derícíêricías e' anomalias, que dizer, então, do chamado

'''professor não titulado", que não tendo "título", não de­

veria ser "orof'es-or"?
Entretanto, o que se vr·rjfka pelo Estado todo, é que

centenas, e, quiçá, milhares deles se ncontram em regência
de escolas 'e classes, às vêzes por real falta de professores
diplomados, mas outras tanta vêzes por imposição de algum
chefe local, que lhes exige a designação.

Cessa, aqui, a nossa palavra. Emudecemos. Como hão

.

de criaturas, embora bem intencionadas, mas carentes de
recursos técnico-pedagógicos, mesmo os mais elementares,
realizar uma obra educativa que estamos a reclamar.

.Bím, 'porque si se quer que a escola consiga "desenvol­

ver certos órgãos para a aprendizagem da leitura e da es­

.críta", antes precisamos iniciar a obra educativa, e, para

educar, místér se faz mergulhar no meio ambiente, pesquí­
sal', analisar, comparar, para que, entã-o, compreendendo
q,a(fta ser que 'se conría.ao mestre, êle possa aper-feiçoá-lo,
como' dêle se o espera. i

Sr: Presidente e srs, Deputados:
VII - FinaUzando I

Distribuidor

C, RAMOS S/A

Comercio - Transpor1es
Ru. João . Píutç, 9. Q()�

•

o ilSTADí�

_____.---... .i__� __

n Sífilis
Ataca tedo o or.ranfsmo

.1<.:1\1 SIFILIS OU REUMA­
TISMO DA MESMA ORI­

GEM?
USE O PUPULAR PREPA­

RADO

Aprovado pelo D. N.,_�. P., como auxiliar no

tratamento da Sif ll is e Reumatismo da mesma

origem.
Inofensivo ao organismo, agl'l1dável como lí-

cor.

Banco do Brasil S.· ft.
EDITAL

Concurso para escriturario--auxiliar
O BANCO DO BRASIL S. A. torna público que o

concurso para �scriturário-auxiliar, cujas matrículas fo­

ram encerradas em 11 de março último será realizado

I nos dias 15 e 29/5/55, devendo ser observado o seguinte
horário:

.

Dia 15/5/55 - Domingo

Matemática Comercial .

Francês . .

Inglês .. ' .

Português .

���tt��
Dia 29/5/55

das 8h. ás 10h.
das 10h 30m ás llh. 30m.
das 14h ás 15h.
das 15h. 30m ás 17h 30m.

- Domingo

Contabilidade Bancária das 8h ás 10h.

Datilografia 'das 13h em diante.

OI·
'.

S
1 Resfriou-se .111n e In a.· o "Satosin" é excelente

para combater as conse-

CI N E S
-

O JOSE' r No programa:',A Paisagens do Brasil. Nac.

A'as 3 - 7,30 - 9,30 hs. Preços: 9,00 -, 4,50.
Encerramento do Festi- Imp. até 14. anos.

val Cinematográfico da M.
G. M. t» Apresentação:
"Na -Téla Panorâmica"

dos resfriados:

Os candidatos deverão comparecer aos locais desi­

gnados para a realização do concurso, devidamente mu­

nidos de caneta tinteiro ou lapis tinta, 30 minutos antes
da hora determinada .

Â..J provas de Matemática Comercial, Francês, in­
glês, Portugues e Contabilidade Bancâría, serão realiza­
das nos salões da Faculdade de Direito, á Rua Esteves
Junior n? 11 e a de Datilografia na sede da Agência do
Banco do Brasil S. A., á Praça 15 de Novembro na. 4.

FloÍ'ianópolis, 20 de abril de 1955
.

quências
irritações dos bronquíos,
tosses, catarros, Peça ao seu

farmacêutico "Satosin j- in-Idica do, nas traqueobron­
quites e suas manifesta­
ções. Sedativo da tosse e - José de Brito Nougueíra - Contador

.ão

.

Fernando Lamas - Lana I .

.

'"

Tm:el�IU��: ALEGRE _ Obras de cara ..

(Tec,hn icolor) t�r�bl·storlc·oNo. Pregrama r ii

Cine Noticiaria. NaC.
Preços: 9,00' - 4,50.'
Imp, até 14 anos.

" Fernando Lamas - Lapa
Turner' i ' i'
em: .i���Ir.
A VIUVA ALEGRE

(Techn icolor)
No Programa:
Cine Notíciario. Nac ..
Preços: ·10,00 - 5,00
Censura Livre.

,

Longe íríamos, se quiséssemos aduzir tôda a argumen­

tação de que dispomos, mas nos furtamos de fazê-lo, .POi,'
que já abusámos da paciência de VV. Exas.

Tenda diante de nós um fato estatístico, que constãtu:
efeito negativo, qual seja o fraco sentimento escolar, espe
cialmente no 1° gráu do ensino primário, fomos, de inda,

gação em indagação, procurar determinar as causas, remo
tas e próximas, que, analisadas e afastadas, hão de fazer

, .cessar o efeito apontado. , ,

Quero assegurar' a VV. Exas., sr, Presidente e nobres
Srs. Deputados, que;outras vêzes ainda voltare! a esta trr­

.buna, para concluír as minhas observações, pensando, as­

sim, contribuir para a solução do problema educacional 40
nosso Estado.

.

Mas, antes de deixar esta tribuna,' quero, daqui, render
a minha homenagem ao professorado barriga-verde. Si

aqui alinhamos considerações e apontamos êrros e falhas,
apenas citamos as 'mazelas e os males, que constituem a

exceção.
A regra, a grande regra, mercê de Deus, aí está aos nos­

'S'OS olhos. Ainda que incompreendido, ainda que mal remu

'n�ràdo, ai está o professorado catarinense, no silêncio de
-quatro paredes, construindo a verdadeira grandeza do Es­
tado.

Orgulhamo-nos de nossa classe, porque ela é orgulho "]IIiii"'iíI�,"i_í.ii!!·-!J-ii-iiiilT[-IiiI··jj;!J-
,

de Santacatarina.�= PJ I�L�'Sala das Sessões, em de abril de 1955. _�� ..

__

PAULO PREIS

A's 8 horas. que, do Velho Testamento; :
Festival da M. G. M. um Livro chamado "O Ma-;
ea. Apresentaçâo: n ual de D-isciplina", conten- i

James Ms son - Stewart do regras dos Essên ios, uma
Granger - Pier Angeli - seita 'ascética que existiu'
Kírk DC;i;:,L.s Far lev IH3. era cristã; e o Livro de

i

Gran g'er I Lameque - uma obra apó-
A HISTóRIA DE TR.t:S

I'
crifa , uja existência é re-

Al\'[ORES ferida em diversos textos'
(Technícílor) antigos.

A's 5 - 8 horas.
3a Grande Apresentação

em
' Cínemascope

James Mason - Janet
Leigh - Sterling Hayden
- Debra Paget em:
O PRINCIPE VALENTE
(Technicolor de Luxo

CINEMASCOPE)
Preços: 18,00 - 10,00
Censura até 10 anos.

A's 8 horas.
Encerramento do festival

da M. G. M. t» Apresenta-

'I'yron e Power Norma
Shrarer - em:

MARIA ANTONIETA
No Programa:
Noticias da Semana. Nac.
Preços: 7,00 - 3,50.
Imp. até 14 anos.

A's 8 horas.

Victor Mature -_Mari
Blanchard - em:

Q PRINCIPE DE
BAGDAD

(Technicolor)
No Programa:
Fatos em Revista. Nac,

Preços: 7,00 - 3,50.
-Imp. até 14 anos.

em

(SNA) - Israel vem de

adquirir os últimos quatro
"pergaminhos do, Mar Mor­

to", antiquíssimos manus­

critos b'íbl icos encontrados
numa caverna perto de Je­
ricó em' 1947, anunciou em

Jerusalém o Primeiro Mi­
nistro Moshe Sharett. Fo­
-ram comprados, segundo se

informa, por mais' de ..

250.000 dólares, do Mostei­

ro Ortodoxo Sírio, da capi­
tal palestina.

Os quatro pergaminhos
Isão, até agora, os manuscri­

tos mais antigos' do Livro
de Isaías; um comentário
sôbre o Livro de Habacu-

MOVEIS�-VENDEM-SE

Nestor Angelo Arioli - Gerente

iMPUREZAS 00 SANGUE?
ti

UIXIR Df H�bUfIHA
AUX TRAT SíFILIS I

COM: URGÊNCIA MOTIVO DE MUDANÇA
. .'

Canapé, mesa jantar redonda oito pessoas, duas
___ o

REA� AEROVIA_S. Ter- jcadeirinhas �é cachimbo, todas as pe�as' de jacarandá
ças QUll1tas e Dommgos, de

I
rosa da Bahia, Quarto casal com dOIS, guarda-roupas,

,Flor�anópolis� p�l'a Curiti- cornada:'demais, p.eças. �orta/ cha?eu. Um guarda-ro.u­
Da, Sao Paulo e RIO, decolan- . pa solteiro. Armár-io COZll1ha, Cadeira encosto embula:
do as 9,50. Reservas pelo te-I' Terno estofado, sofá três lugares, almofadas soltas; ;

lefone, 2358. Tratar rua Santos Dumont, 12 apartamento, 6.
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MORRER!!!

o ESTADO

CENTRO EXCURSIO�ISTA 'ARN06-º.Q��AJJjJn.O"
,

- �nlliil.O.N_AHIQ-
FUNDADO EM 16-9�54

JOVEM CAT�RiNENSE !
'.-

AGORA, QUE SURGIU A TUA SOCIED!,OE1 fERAS

MAIORES OPORTUNIDADES DE CONHECER A

TERRA CATARINENSlt NÃO PERCA Tt:MPd'; EN �

V(A,- NOS HOJE MESMO i TEU IllóME � �NOÊ'RE­

CO· A CAIXA POSTAl. 489- FLORIANÓPOU5-S.G.

Casa "Eureka"
Rádios, Tran sformadores, Amplificadores, Motores.

Elétricos, Gazolina, Óleo Crú, Cofres e Fichários de Aço,
Radiolas, Máquinas de Costura, etc. etc.

Bombas Elétricas, Motores para Bicicletas, 'roca
Discos Ventiladores, Medidores de Luz e Força, Material
Elétrico em Geral, Instalações Luz e Força

Instalador licenciado pela D.O.P. - '!'écnico forma­
do na. Europa

PUOPRIETARIO: OTOMÁR GEORGES BOEHM
Registro: Inscrição 211

Fone:
Rua CeI. Pedro Demoro, 1657

.

Estreito - Florianópolis - Estado de Santa
Catarina - Brasil

VENDA À VISTA E A LONGO PRAZO

------------------------

LIRA IS CLUBE
PROGRAMA DO MtS DE ABRIL

DIA-30'- SABADO - Soirée às 22 horas.

AVISO - A soírée programada para o dia 10 foi an­

·tecipada para o dia 9.

Dr. E. Moennich
Cirurg, - Dent.

(com vários e recentes cursos de especialização)
Operações da bôca, gengivas e maxilares e extraçõesdifí­

.

ceis - dentes in clúsos Tratamento atual da Píorréía,
por operação sem dôr

Pesquízas e tratamento dos fócos de infecção na raiz do
dente, pelo método "BADAN" - (curso com o próprio
autor Prof. Badan) - tratamento eficiente rápido e com

teste bateriológico e contrôle radiodóntico
Dentaduras: Magnetizadas e sem abóbada palatina,

quando ·anatomicamente indicadas.,
Pontes: móveis e fixas

RADIODONTIA - DIATERl\fIA - FISIOTERAPIA
Atende só em hora previamente marcada
Clínica:

_

Rua Nerêu Ramos, n. 38 - Fone 2.834
FLORIANóPOLIS - Pela manhã somente

��-----------------..----------------

. I't", -... fios \'AOCJOS .,

..""1'D�":;;.-�,tt� � ",�.. �

� � � _' i;..t "
.

- �
,

,� ,� .

if.' ,

�� � ......�. "3'
•

•
�-_...,.--,,-_._-

ING1ETTO,
Diagnóstico-Trato. Clínico e Cirúrgico dás Doenças e

_ ·Afecções de Adultos e C,ianças.
Pediatria - Ortôpedía - 'fMumatologia -- Tisiologia
Ginecologia -- Obstetrícia - Urologia - Endocrinolopa.

Curas de emagrecimento e engorde.
Doenças da velhice.
ALTA CIRURGIA

. CIRURGIA PLA::}TICA: Estética e Reoaradora ..

Consultório; Ru\:t 'Fernando Machado, n. 6 - 10 andar.
Telefone 22-27

Horário: Das 14 às 18 horas (exceto aos Sábados).
Pela Manhã e aos Sábados atenderá sõmente com hora

»marcada.

bril deFlorianópolis,

. .

_._�--�----..... ...._

Expresso Florianópo is LIda.
'"

. .

��%"".�I

.. Transporte de calgas em· geral entre
FLORIANÚPOllS, CURITIBA E SÃO PAUlOr
COM VIAGENS DIltE'l'AS E PEItHA NENTES EM CARROS PROP1UOS

i'ILJAL: -CUBI'nBA .MATRIZ: FLO}UANOI'OLIS
, EscrItório:

Rua Padre Roma 50 - 'I'erreo

Deposito:
Rua Conselheiro Màl'ra n.135

Fones: 2534 - 2.535
Caixa Postal, 435
End. Telegráfico:

Sandrade e Transpolis
-0-

FILIAL: SAO PAULO

Visconde do RIo Branco
(932/36)

Avenlda do Estado 1666/76

Telefone: 37-30-91
Telefone 1230

Endereço Telegrátlc�
Santidra e Transpol1s

-o-

São Paulo.- Capital - SP.
Endereço Telegr{d1co�
Sandrade ....e Transpólls'

--0-

(Agênc-ia no Rio de .;Janelro e em Belo Horizonte com tráfego mútuo, ate
São Paulo_ com a Emprêsa de Transportes Minas Geral. S/A.)

C
·

t e Ciclislica
. o n v I

.

,

R 'N� Iosa� e o
PEREIRA OLIVEIRA & Cia., maiores revendedoresl' Rua 24 de Maio 906 (Es-

"WALITA" nesta praça, tem a grande satisfação de convi- treíto)
.

dar as Senhoras Donas de Casa, para tomarem parte no À Cíclístlca Rosa Neto
Curso Prático da Escolinha WALITA, a instalar-se nos sa- (Antiga Oficina d a Bící­
Iões do Clube 12 de Agôsto, no dia 2 do próximo mês de cletas Nely tem a gra:,a sa­
maio, à� 15,?0 _

horas.
_ . ." tisfação de comunicar ao

.

As mscr�çoes �e�erao se: reítas com �mec,e�encIa, na público, que conta atual­
loja de Pereira .Olivelra � Oía. No ato da inscrrçao ,o jnt�- mente com uma equipe-de
ressado receber� um cartão numerado, que lhe dara dírel- 14 mecânicos especializados
to de concorrer ao sorteio de um Misturador de Massas eni; reformas e ccnsêrtos
Turmix (adaptável aos li�idificadores. Wal.it� e T�lrmix), de bicicletas de passeio, cor­
n� valor de. ors �.68.0,00 . .::>o:nente ,:ts j�sc:lçoes feitas na ridas (meia corrida, cor
loja de �erelra ?hvell'a & Oía., damo díreíto de concorrer rida especial Triciclos, tíco­
ao sorteio do Místurador de Massas. ticos carrinhos berços en-

"

Agradecendo a preferencia, desejamos a todas as DO- de ciclismo.
NAS DE CASA um bom aprendizado na ESCOLINHA WA- Possue' um grande e va-
LITA. ríado estoque de peças des-

Florianópolis, 17 de abril de 1955. de uma simples borracha
PEREIRA OLIVlmiA & Cia.

'

para rodas de triciclos até
s bicicletas de corridas es-

peciais.
Seus mecânicos atendem

Com presteza e perfeição os

Convite
Rua Cons. Mafra, 6 - Fone ,2358

A DIRETORIA

:Restaurante Napolt
RUA Marechal DeodOt'o AO.
Em Lages, no sul do Bru1Í, o melhorf '

Desconto especial para 0fJI aennores l1ajantea.

Oli11l0 Empreqo
Precisa-se, urgente, de- um vendedor ou vendedora

para vendas a domicílio, de artigos elétricos de afamada
marca.

Exige-se candidatos Com instrução e apresentação
convenientes.

Ordenado: -- à base de comissão, podendo ganhar'
mensalmente uma média de Cr$ 6.000,00, com ajuda de
custo.

Cartas para caixa postal 268 - Fpolís.

'No Esfaleiro Aratece -

REAL AEROVIAS. Se-
gundas, Quartas e Sabados,
de Florianópolis, para Por­
to Alegre, as 16 :00 horas.
Telefone para 2358· e faça

MECANICOS
SERRALHEffiOS

TORNEIROS
. Telei'ônes.:: 2.266 e 2.2]2 •

•

...

CONFORTO absoluto
,

Grande ECONOMIA
4

ECONOMIA absoluta
Grande CONFORTO

---,<,-'-- . _ .

AQUECEDOR EUTRICO CENTRAL

tf,J
i
-�

CapaCidade:
100 a 1.000 litros.

AQUECEDOR

ELÉTRICO
•

h-��
.

_lMÊ,RSÃO e CHUVEIRO
r _'

Capacidade 30 LITROS

'. Construido inteiramente de

cobre.

., Aqu�c:imen-to ultra rápido.

• Játo abundante niI ternpe­
ratura de?ejada.

Fob�icCldo, nos tipo.
hQri;1lQl\tQj e verti"l!..

o MIStURAOOR DÁKO. de regu·

lag�m ,instanlanea. permite "

mcior, escela d. grodlolClçõe. CIe
\ TEMPçRAT\,IIU..

• Construção sólida. sendo 'a caixa interna de COBR.e ...

revestida de material altamente ISOLANTE (lã de vidro),
.• Resistência do tipo tubular, inteiramente- blindada.�-
• Controle automático de temperatura poc·TlRMOSTATO.

que propo(Ci011a. grande ECONOMJA.

((f: .

���_t ���;'F��I�Jt---
,,�C. fiAMOS 8.4. Cflmél�io- e Allêlicias

RUI Joio Pintol - 9 Fpojisu ,;,.Sta.Catarina

,/
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Grupo Escolar - conhecimento do sr, Inspetor

1°) Discussão e votação do Projeto de Lei - 89-54 - do "I'rânsito, aqui formula- a emenda parlamenlaralslaAutoriza aquisição de uma área de terras, no município df. mos o nosso apêlo, no senti-

Palhoça. do de coibir o abuso das des- RIO, 26 (V. A.) - A graví- I punham a necessidade de

Para discutir o presente Projeto de Lei que autoriza cargas abertas; pata satisfa- dade da crise políticó-mili- um clima de enetndimentos,

aquisição de uma área de terras, no município de Palhoça, ção de quantos, por fôrça de tal', exacerbada com a ma- que excluissem resistências.

para construção de um Grupo Escolar, ocupou a tribuna, circunstâncias, tenham que nutencão pelo PTB da can- Já agora se sabe que a c­

o Dep, Ivo Silveira, do PSD, para dizer que, embora o sr. transitar .justamente .11:1.5 didatura do sr. João Goulart menda parlamentarista não

Governador, tivesse vetado seu Projeto de Lei, enviado a Ruas' Conselheiro Mafra e à vice-presidencia da Repú- será aprovada com a maioria

apreciação da Casa, em outra oportunidade, com alegação Felipe Schrnídt, onde eírcu- blica, sugeriu a maioria da de dois terços: o sr. Jusceli­

não "atender os interesses públicos", êle - dep. Ivo Sil- Iam os ônibus acostumados a bancada trabalhista a solu- no recusou a solução consti­

veíra, congratulava-se com' o povo de Enseada de

BritO']I)rática
de tal inconveniente. ção legal que seria a aprova- tucíonal para não recuar das

por ter sido criado o Grupo Escolar, antes pleiteado. Posto
---

. ção, sête no, da emenda' par- suas ambições.

em votação, foi aprovado. ��i a redação final. DEPUTADO BRAZ lamentarista, nurri. clima de O sr. Gustavo Capaneina
Outras Leis aprovadas entendimento inter-partidá- ainda procura salvar as ap?1,-

2°) Discussão e votação do Projeto de Lei - 81-54 - JOAQUIM ALVES rio. rências, realizando sondagens

Dá nova redação aos artigos 1° e 2° d,a Lei n. 1.015, de 11 Do Rio de Janeiro, onde Com o préViO apoio do PTB na bancada do PSD. Articu-

de dezembro de 1953. Aprovado em redação final. fôra a serviço da Assembléh e o apoio certo da UDN, PL, lação inutil; o sr. Juscelino

3°) Votação da redação final dada ao Projeto de Re- Legislativa, regressou sába- PDC e dissidente pessedist3., não quer o parlamentarisnio,
solução 7-54 - Balanço de Receita e Despesa da Casa no do o Sr. deputado Braz Joa- o destino do movimento fi- só ihe interessa, e aos seus
exercício de 1954. Aprovado. quim Alves, operoso e ilustre cou entregue ao PSD jusce- parceiros - chegar ao Cate-

4°) Projeto de Lei 12-55; incluído na Ordem do Dia, presidente da Assembléia linista: As dificuldades para te no regime atual, que pe�'-

da presente sessão, a requerimellto do Dep. M. Bruza. Apro- Legislativa. a rfeorma constitucional mite a integral restauração
vado. Na Capital Federal, S. num só turno, exigindo!l do sistema de irresponsabili-

Dossier Excia. teve ensejo de se avis- maioria d.e dois terços nas dade derrubado em 24 de a-

Em explicações pessoais, o Dep. Laert R. Vieira, solici- tal' várias vêzes com o Sr. duas Casas do Congresso, im- gôsto.

tou da Presidência, que fosse incluído no dossier, sugerido Procurador Geral da Repú-

em sessão anterior, pelo Dep. Antônio Almeida, todas as blica, dr. Plínio de Freitas

publicações em tôrno do Plano de Obras. Travassos; com quem tratou

Declarações do impôsto sôbre a l'enda das informações já enviadas

O Dep. Antônio Almeida, do PSD, deu ciência à Casa pela Assembléia, sôbre im­

que, quando no exercício. da Presidência, solicitou da Dele- portantes leis que pendem do

gacia do Impôsto de Rendas, nesta Capital, que mandasse exame do Supremo Tribun",l

um funcionário dia 26 do corrente à Assembléia, para re- Federal, uma vez inquinados
ceber as declarações dos senhores deputados, para melhor de inconstitucionais pelo

facilitar aquelas obrigações regulamentares. Senhor Governador do Esta-

Juventude Universitária Católica do.

O Dep. Estivalet Pires, líder do PSD, mandou para o

expediente da Assembléia, o seguinte:
PROJETO DE LEI N....

Plorianópolts, Quarta-feir:l, 27 de Abril de 1955

Na·Assembléia
Sessão do dia 25-4-55

Lida e aprovada a ata e lido o expediente, tiveram ini­

cio os trabalhos, na hora regimental, sob a presidência do

Dep. Braz Alves.
'

Devolução sementes de trtgo - l'razo de seis meses

Como primeiro orador inscrito, na hora do expediente,
ocupou a tribuna, o Dep. José Waldomiro da Silva, da UDN,
para tratar de assuntos ligados à iriticultura, no Oeste Ca­

tarinense, e propor à Casa, fosse telegrafado ao exmo. sr.

Ministro da Agricultura, apresentando sugestões com rela­

ção à devolução das sementes de trigo, por parte dos se­

nhores triticultores.

Para tratar do mesmo assunto - sugestões apresenta­
das, falou o Dep. Estivalet Pires, lider do PSD.

Disse, inicialmente, que estava de pleno acôrdo com as

sugestões apresentadas pelo Dep. Waldomiro Silva. Entre

outras considerações em torno da questão em apreço, pro­

pôs, também, que das sugestões apresentadas, fosse esco­

lhída a que melhor atendesse os triticultores, isto é, que o

Ministério da Agricultura desse um prazo de seis meses pa­

ra a devolução etc. A proposta do Dep. Estivalet foi aprova-
da por unanimidáde.

.

Casa da Crtança - Cresciuma

Em seguida ocupou a tribuna, como orador inscrito, o

Dep. Olice Caldas, do PTB. Após a leitura de ofício rece­

bido da Casa da Criança, de Cresciuma, com apêlo aos Po­

deres Públicos, apresentou a apreciação da Casa o seguinte
Projeto de Lei:

PROJETO DE LEI ...

Autoriza o Poder Executivo a auxiliar a cons­

trução da Casa da Criança no município de Cresciuma.

'Art. 1° - Fica o Poder Executivo autorizado a abrir,
por conta do saldo do exercício findo, o crédito especial de

Cr$ 200.000,00 (duzentos mil cruzeiros) para auxiliar a

construção da Casa da Criança, no município de Cresciuma.

Art. 2° - Esta Lei entrará em vigor, na data da sua

publicação, revogadas as disposições em contrário.

Antes do orador deixar a tribuna, foi aparteado pelo
Dep. Vicente Schneider, do Partido Integralista, que disse.

o exmo. sr. Governador do Estado, irá vetar a presente Lei,
por não atender os interesses do Estado, como de praxe tem

alegado. Em contra-aparte, o Dep. Ivo Silveira, do PSD,
disse que é prerrogativa dos senhores' deputados, a apre­

sentação de leis à Assembléia.
Plano de Obras - Apêlo Patético

O Dep. Nazareno Neves, do PDC, e lider do Govêrno,
solicitou, inicialmente, que constasse dos Anais da Casa, a

Nota publicada no Jornal A GAZETA, com manifestações

que teriam sido favoráveis ao Plano de Obras 'do Govêrno.

O orador, entre outras considerações, disse que o Plano de

Obras, apesar das críticas dos jornais da oposição, é uma

coisa maravilhosa, e não um PLANINHO, como dizem os

mesmos jornais. Em'apartes, os Deputados Osní Régis e An­

tônio Almeida, ambos do PSD, esclareceram, que o PLANI­

NHO não tem nada a haver com o Plano de Obras etc. O

PLANINHO, do Jornal "O Estàdo", sugere que o Govêrno,
antes de descer do Poder, solucione, pelo menos, o proble­
ma da luz e do leite nesta Capital, isto é, deixe como encon­

trou. Continuando seu discurso, disse que a bancada opo­

sicionista não tem dado nenhum apôio ao govêrno, e por

êsse motivo faz um apêlo, para que todos votem a favor do

Plano e consequentemente a favor do imposto sôbre vendas

e consignações. O Dep. Antônio Almeida, em aparte, disse

que o apêlo do orador era patético, pelo fato do. sr. Irineu

Bornhausen, quando em campanha política, afirmou que

não aumentaria nenhum imposto é que do POUCO fãri.l

MUITO. O Dep. Sebastíão Neves, da UDN, em aparte, disse
que o problema do leite é coisa muito séria. Em contra-a­

parte, o Dep. Antônio Almeida, afirmou que embora o Dep.
Sebastião Neves, seja fazendeiro, agora, na Capital do Es­

tado, ainda não foi possível resolver o problema do leite,
por parte do Govêrno.

ORDEM DO DIA

Declara de utilidade pública a Associação da Ju·

ventude Universitária Católica,

Art. 1° - E' declarada de utilidade pública a Associação
de Juventude Universitária Católica, com sede nesta Ca­

pital.
Art. 2° - Esta Lei entra em vigor, na data de sua· pu··

blicação.
...

(Ass) Estivalet Pires - Dep. Estadual.

u Ifl�� I[u�a O�
.
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O "pianinho"

RIO, 26 (v. A.) - São in-I de-produção com os explora- cladeira inundação de produ­
fundadas - diz o presidente dores do Mercado Munícípal. tos frescos e baratos.
da CO�AP - as críticas à I Estes devem estar financian- Quanto à diferença, para
execuçao d.o seu "PIaninho" I d? tal campanha de descrê- menos, de preços das barra­
de abastecimento, pelo me- dito, mas assegura que, den- cas para as da Cooperativa
nos CO�1 respeito a manco-

I
tro de dias, os obrigará re- de Rio Preto, há a conside­

munaçao das cooperatlvas
I
duztr preços diante da ver- rar a qualidade dos artigos

•••••••II••,!.o••••••e••e••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

AMANHA A HOMENAGEM AO TTE�CEL DEPUTADO' IVO

DOMINGOS DA COSTA UNO SOBRINHO
SILVEIRA'

mingos da Costa L. Sobrinho
vão oferecer-lhe, amanhã, às
19,30 horas; um . churrasco,
na Churrascaria Monte' Càs­
telo, no Estreito. Enseja essa

manifestação a recente pro­
moção do ilustre militar ao

posto de Tenente-Coronel,
bem como expressa GS votos
de despedida, por haver sido
transferido do 14° B. C., se­
diado nesta Capital, para o

13° R. 1., de Blumenau. Nes­
ta redação e com os srs, Odi­
lon Bartolomeu Vieira (Car­
tório) e Ulisses Cunha, no

Estreito, serão encontradas
listas de adesão a essa ho-

Conforme já tivemos opor-" menagem ao ilustre militar ti
tunielade de noticiar, os amí- devotado esportista. As ade­

gos, colegas e admiradores sões poderão ser feitas pelo
do sr. Tenente-Coronel Do- I telefône 3.022.

* Há dias estavamos pen- {DENUNCIA DO TRA­
,', * sando em solicitar do sr, I

Inspetor Geral do Trânsito TADO RUSSO-
BRITÂNICOque voltasse suas vistas, tam­

bém, para o trânsito de veí­
culos de lotação (ônibus),
com descarga aberta, cau­

sando péssima impressão e

dando mesmo motivos de

máo estar, porque prejudi­
cial, aos transeuntes.

Agora chega-nos, do Rio, a
seguinte notícia, que publí­
camos na íntegra;
- "Rio, 26 (V. A.) - No

prazo de 60 dias, tôdas as

emprêsas de ônibus desta

Capital deverão ter seus veí­

culos providos de canos de

descarga com prolongamen­
tos, a fim de que a exaustão

seja feita pela parte superior
dos mesmos, em cumprimen­
to a determinação do Depar­
tamento de Concessões da

Prefeitura, O mesmo prazo

foi concedido por aquele De­

partamento aos proprietários
de auto-ônibus, a fim de que

todos esses veículos sejam Em nome do S. Excia. Revoo sendo recepcionado no Pa-

providos na parte fronteira ma. D. Joaquim Domingues lácio Arquidiocesano pelo

e superi�r da carroceria: de ele ?liVeir�, visitou, ônten�, Monsen�or, Fre�erico Hobo!d Icaixa apresentando o nume- o. BlSP? .Ol�odoxo, o Pd._, que os introduziu no Salao

ro da linha, com fundo

lumi_IBlanchlUl
que levou em no- Nobre,. onde os- a�uardavam

noso, segundo modelo apro-
me do Clero os votos de

fe-I
S. EXCla. D. Domingues de

vado pela D.S.P. e que se a- liz_ estada em nossa Capital. Oliveira.

cha à disposição dos interes- A tarde S. Excia. D. Irineu, Animadíssima palestra foi

sados, no Servico de Planeja- acompanhado de seu Secre- I mantida durante alguns mo­

mento de Tran�portes Coleti- tário particular Diacono Mi- mentos, sendo trocados os

vos". guel Michalopulos e do Dr. cumprimentos de praxe, ten-

Sendo êste o mesmo as-
João Leonidas, Consul Geral elo o ilustre hospede se retí-:

sunto que queriamos levar ao
da Grécia, retribuiu a visita; rado bem impressionado.

CANDIDATA
NOVA IORQUE, 26 (U. P.)

- Informa-se nas Nações
Unidas, que Ct República j.?
Cuba é '2:ladidata à SUCC.3sào I
do Brasil no Conselho ele Se­

gurança, para as eleições que'
serão reaIJzadas dUl:ante a

Assembléia Geral da ONU

1 no. outono vindouro.

em fóco - Produtores

MOSCOU, 26 (TI. P.)

O dia de ôntem registrou
a passagem do aniversário

natalício do sr. dr. Ivo Sil­

veira, deputado à Assembléia

Legislativa, eleito pelo Par­

tido Social Democrático. Re­

presentante da Palhoça, cujos
destinos administrativos iá
lhe-, coube dirigir, o .dr, Ivo

Silveira, no Legislativo, para
o qual foi reeleito no ano

último, tem sido voz enérgi­
ca e construtiva na bancada

EM reunião conjunta, as oposicionista. No seu'muni­
comissões de assuntos exter-I cípio e líder político de ínve­

nos das duas casas do Par- jável prestigie e alto concei­

lamento soviético recomen- I to. Lutador obstinado e ca ..

daram ao presídíum do Su- valheiresco, sempre sereno e

premo dos Soviets a denun- desassombrado, vem prestan­
cia da aliança russo-brítã- do ao Legislativo, à sua ter­

nica. Ao mesmo tempo, J ra e ao seu partido, serviços
presidente anunciou que "es- de inestimável valia, que
tá em discussão" a prô'posta ainda mais Ihe- recomendam

da Inglaterra, França e dos o talento, a cultura e a hon­

Estados Unidos; para uma radez.

conferencia em Viena, a fim Com especial satisfação,
de acertar os detalhes finais embora em atraso ínvoluntá­

do tratado de paz com D. "rio, levamos-lhe nosso are-

Austria. tuoso. abraço.

CORD!ALlDADE RELIGIOSA
Visita de cordialidade entre

Principes da Igreja

Rifa. de Rádio Portalil
Comunico que, por moth'o de fôrça maior, foi trans�

ferido o sorteio ela rifa do rádio-IJortatil mal'ca FADA

pal'a o dia <1 de maio próximo, pela Loteria Federal _

J, L. NEVES,

------�------_..;.,---_._---

. FISCO MUNICIPAL
Recomendamos a todos que receberam aviso da

Procuradoria .Municipal e que tiverem dúvidas sôbre o

1�3gamento, a comparecerem à Diretoria de Fazenda
afim de ser esclarecido o assunto.

Ainda nesta semana a Procuradoria Municipal ini­
ciará a execução da dívida ativa, refel'en(;e aos contri­
buintes que receberam t).otificação para pagamento anlÍ­

gável é deixaram o prazo se escoar, sem que fossem
tomadas as necessárias providências.

contra inler'mediários'���
expostos. As barracas parti­
culares, que vão acabar por­

que não renovará os contra­

tos e não dará novas conces -

pouco, estará enviando os

seus produtos ao Rio.
PRODUTORES CONTRA IN-

TERMEDIÁRIOs
sões, costumavam comprar o

rebotalho, no Mercado, ven­
dendo-o por qualquer preço.
Desafia que se compre um

só ovo estragado na barraca

do Rio Preto.

Seu trabalho, acrescentou,
visa a beneficiar o produtor
e o consumidor. O que. inte­
ressa é que o produtor rece­
ba a maior parte da impor­
tância que o público paga
pelo prdouto que lhe maneia.

MINAS E S. PAULO E nessa luta de produtores
TAMBEM contra os intermediários ("n.-

Por enquanto, apenas qua- travessadores") está convicto
tro cooperativas de produção de que aqueles vencerão.vro;
estão integradas no movi- dos os postos pertencentes a

mento. São elas Domados, gente do Mercado Municipal
Suzano, Cotia e São José do vão acabar. E tudo estará
Rio Preto. Já começou em

I
normalizado quando se insta­

Minas e em São Paulo inten- lar no Rio a Central das Co­
so trabalho, funda�do�se na-I

operativas, que passará a ser

quele Estado a prrmeira co- ii. dona exclusiva de tôdas as

operativa que, dentro de. barracas.. .

O govêrno do Estado.acaba de desencadear tre-,
.menda campanha demagógica contra o PIaninho, Esse
notável e oportuno projeto, todavia, é insubstituível.
Só há um meio eficiente de combatê-lo: é realizá-lo.
Resolvidos os problemas ela luz e do leite o PIaninho
sairá do cartaz, por si mesmo, sem Indiretas ou insi­
nuações.

x x

x

Nas filas do leite continuam a ser feitos ao atual
governo os mais calorosos, Iísongeíros e edificantes
elogios.

x x

x
.

O dr. Armando Assis, Presidente da Câmara, refe­
rindo-se à determinada decisão dei Prefeito Osmar
Cunha, disse que êle a tomara sponte sua. O dr. car-

-

melo Faraco, ouvindo a noticia, protestou: se sôbre o

rio Sua havia sido construida alguma ponte, a reali­
zação só poderia ser do sr. Irineu Bornhausen e não do
Prefeito Osmar Cunha.

x x

x

Tudo está subindo de custo vertiginosamente. Os

postos de saúde até agora construidos pelo govêrno
custavam Cr$ 150.000,00. No Plano de Obras 'cada um

deles custará Cr$ 500.000,00!
x x

x

Segundo ilustre procer da U.D.N., o sr. Jorge La­
.

cerda é o Jango Goulart de Santa Catarina, pois, se

fôr não candidato complica as coisas e se fôr complica
muito mais.

x x

x

A minha presença, amanhã, no churrasco -orerecí­
do ao ilustre Tte. CeI. da Costa Lino é apenas um ato
de amizade.

Não é um golpe!
x x

x

Declarações recentes do deputado Laert Ramos
(chega deles) Vieira, indicam que S. S. rompeu com o

diretório municipal da U. D. N. de Lages e aderiu a

êsse partido.
x x

x

O dr. Aderbal anda com saudades de uma feijoada,
seu prato predileto. Boateiam que v-ai oferecer uma,
no convés do "Cal'los Hoepck". Será um convescote?

x x

x

O sr. Aroldo Carvalho, desconhecendo os textos le­
gais que disciplinam a presença dos Secretários d'Es­
tado à Assembléia, em vez de prestar infol'mações, de­
sembestou para um apelo demagógico em prol c,la
aprovação do Plano do sr. Governador. Dois deputados
ficaram vivamente emocionados com êsse apêlo: o fi­
lho do governador e o pai do orador.

x x

x

O deputada Schneider achou que a Assembléia não
devia aprovar certo projeto por que o Governador o
vetaria.

Por que o deputado Schneider não vai para casa?
x x

x

Contaram-me que o deputado Olavo Erig, tradu­
zindo Shakespeare, plagiara Aporeli, 130m os meus

aplausos: "Lar, ... lar... doce bar".
E' intriga.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA


